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uma embarcação me

Monsenhor Masela, embaixa­
dor da Igreja Católica no Bra­
sil, que estava pnofundamen-
te sentido com a tirania dos
nazisias, recebeu1 apoio e con
forto dos fieis e de todos os
homejis amantes da liberdade,
que, ou por telefone ou pes
soalmente, lhe foram hipote­
car testemunho de sua soli­
dariedade.

afim do
“elemcn-

que, ajudados por cultura in­
vulgar, cativam desde ao pri­
meiro contacto, mercê de seu
trato cavalheiresco e afavel.

Ocupando posição de liele-
vo nos círculos industriais da
Capital Federal, acha-se o Dr.
Floriano Nunes Pereira, ago­
ra, empenhado em cometi-
mento de vulto, que interessa.
de bem perto o Paraná.

•Falou-nos o nosso antigo
Cônsul em Shanghay desse
empreendimento. Aquil a t a -
mos, desde logo, quão impor­
tante é. E pedimos-lhe que
nos fizesse exposição mais de­
talhada do mesmo, pois, frisa­
mos, seria de nosso agrado
que os leitores também co­
nhecessem de perto a gran­
diosa iniciativa. Anuindo á
nossa solicitação, assim falou
o nosso distinto colocutor:

— Tnata-se da creàçâo de
diversas linhas aéreas, que li­
garão S. Paulo ao Paraná, 8.

entre cidaaes,
e continen-

s'. exa.
veenjínte

significaria uma violação a
santidade do Vaticano”.

Essa opinião é sustentada,
até certo ponto, Por uma no­
ticia da rádio de Berlim, se­
gundo a qual as forças ale­
mãs colocaram ,sob i;u» pro­
teção a Santa Sé,
impedir a ação de
tos criminosos”.

NEW YORK, 11 (U. P.) —
Urgente — A B.B.C. informou
que doze unidades* da fróta
italiana, chegaram á Palma,
nas Baleares.

Q. G. ALIADO em Argel,
11 (U.P.) — Urgente — Ofi-
eiahnente estão sendo espera
das outras belonaves italia
nas, em Malta e outros por­
tos da Itália. Ddra que Roma continue a

ser considerada ‘‘cidade <aber<
ta”- Entretanto, até este mn
mento, não existe nenhuma
declaração a respeito, de par­
te dos alid.dos,

A radio italiana, por sua
vez. infciçmou que bambem
(Conclue na ultima pagina)

LONDRES, 11 (U. P. - Lr
gente) — Os dplomatas
paizes aliados na Santa Sé fo­
ram internadas pelos alemães.
Essa impressão foi causadâ
pelas declarações alemãs de
que os nazistas passaram à
proteger o Vat cano, para ev|-
tar a ação dos “elemeiitÜs
criminosos”.

Salienta-se nos meios auto­
rizados que o internam,entp
dos diplomatas aliados cons-
titue uma flagrante violação
da santidade do Vaticano.

LONDRES, 11 (U.P.) — A
batalha de Roma continuou
duqante o dia de hoje. E a
crescente resistência oposta
pelos italianos poderia obri
gar Os germânicos a retirar
algumas das forças, que, na
atualidade, lutam contra os
aliadós na Itália meridional,
afim de conduzi-las para a zo
na norte.

E’ o que expressavam hoje
cs circulog militares desta ca­
pital. Não obstante a afirma­
ção alemã de que a cidade

TUBAGEM ,DUODENAL — TRANSFUSÃO DE
SANGUE COM APARELHAGEM MODERNA PA

RA A ESPECIALIDADE
DO ESTOMAGO —- FÍGADO — VIAS
— PARTOS E MOLÉSTIAS DAS SE­

NHORAS.
MARQUES

Chegam á Malta numerosas belonaves
da atual guerra

Mesmo quem pertença a
outra confissão religiosa nã<>
pode deixar de convir na
justeza desse asserto, conside­
rando-se que o simples aten­
tado contra a cadeira de Pe­
dro, pelo que esta simboüsa
de grande, nã0 deixa de ser
ação execrável e voltada con­
tra os mais respeitáveis prin­
cípios imperantes no mundo,
aqueles, p-rccisamente, que i.ão
iluminados por aquela fé su­
blime, fé imperecivel, senti­
mento qpe força alguma apa­
gará da face da terra.

escapar' aos bombar-
aéreos, os navios ita-
vinham ultimamente

a conciência dos homens li­
vres”.

Ao proferir cistas palavras,
Monsenhor Mac Dowell dei­
xou transparecer visivel emo­
ção.

Pouco depois, despedia-se a
reportagem dizendo que a im­
prensa .seria oportunamenV-
convidada para uma entrevis­
ta coletiva com o núncio
apostólico, tão cedo chegasse
noticias do Vaticano.

LONDRES, 11 (U. P. - Ur­
gente) — Nos circulas autor -
zados desta capital indica-se
implicitamente que as tropas
alemãs ocuparam a c dade do
Vaticano.

Referindo-se a soúe expe­
rimentada pelos repje,seni:di­
tes diplomáticos aliadcs jun­
to á Santa Sé, aqueles círcu­
los manifestaram que “existe
a possibilidade de que te­
nham sido internados, o que

rieira por que os navios
guerra italianos conseguiram
fugir á vigilância alemã. Fo­
ram bombardeados repeti ia
mente pela “Luftwaffe”, no
mar Tirreno, até que chega­
ram a um local onde aviões
aliados e navios de guerra
britânicos puderam escolta-
los.

Todas essas unidades italia­
nas arvoravam bandeira do
seu paiz.

LA VALETA, Malta, 11 (U
P-) — Informa-se oficialmen­
te que entre os navios de
guerra italianos chegados on­
tem e hoje a este porto, figif-
ram os couraçados; “André-
doria” e “Caio Duilio”, cons­
truídos em 1913, de 25.000 to­
neladas; o cruzador leve “Ca-
dorna”, construído em 1031,
de 5-UÓO toneladas, e o des-
troyer “Dardo”, construído
em 1930, de' 1.200 toneladas.

Desconhece-se o nome das
demais unidadèT T)a base na­
val de Tarento procediam es­
ses couraçados.

V tuam os observadores, — foi
convencer os alemães, já can
saídos de brigar, que a capitu
laçãp da Italia é proveitosa
Para a Alemanha, já que es­
ta ficou livre ,de futuros trai
dorès e governantes fracos.

Hitler ouiz -convencer o PO
vo do “Reich” e quiçá a si
mesmo que a “traição” italia
rç iniciou um novo capitulo

í cheio de brilhantes perspecti
, vas de triunfo parta) os nazis
I ias.

trada de Ferro Mogiana e
atual presidente do Automó­
vel Clube do Brasil; Dr. José
Antonio Fores da Cunha, ex-
governador do Rio Grande do
Sul; Américo Meireles La Bor.
da, capitalista; Dr. Duüval
Acioli, fazendeiro em S. Car­
los do Pinhal; cel. Lisias Au­
gusto Rodrigues, Chefe de
Secção do Estado Maior da
Aeronáutica; Dr. João Carlos
Machado, ex-lider da bancada
gaúcha na Cainara dos Depu­
tados; Vicente Ferrer de Cas­
tro Leal, técnico em transpor­
tes do Ministério da Viação;
Luiz Mezzavila, do Ministério
do Trabalho; cel. Américo de
Menezes, professor da Escola
Técnica do Exército; Dr. Ar­
tur Antunes Maciel, ex-inter-
yentdr em Mato Grosso e
atual presidente da Caixa
Econômica de S. Paulo.

— E quais as linhas que
serão creadas?

— Inicialmente, as seguin­
tes: uma ligando a capital de

Em meio á angustia que «
SUerra vinha já provocando,
Jmundo católico assiste ch-uo

compungimento ao inomi­
nável atentado que vem o m’r
^•nio de perpetrar contra a
Me do Cristianismo. Antes,
«itler já investira contra a

dcrribá-la,

ESTOCOLMO, 11 (U.P.) —
Os Observadores interpretam
o discurso de Hitler como
uma tentativa para convencer
os alemães de que ainda pode
rãc ganhar a guerra. Ao afri
buir cs revezes germânicos á
atitude da Italia, o “fuehrer”
procurou fazer ressurgir a
antiga lenda da invencibilida­
de aleníã, que se tornou
util nas primeiras fáses do
flito.

A finalidade evidente
discurso de Hitler, — acen

S. Paulo ás principais cida­
des desse Estado; outra ligan­
do S. Paulo a Ponta Grossa,
Curitiba, Florianópolis, Porto
Alegre, Santa Maria e Santana
do Livramento; outra ligando
S. Paulcf a Cambará, Londri­
na e oulras cidades do norte
paranaense; outra ligando S.
Paulo a Santos, Rio, Campos,
Vitória, Bahia, Aracaju’, Ma­
ceió, Recife e Natal; e outra
ligando S. Paulo a Bauru’,
rumando para Mato Grosso,
até á fronteira do Paraguai.
Á medida que as necessida­
des suirigirem, iremos estabe­
lecendo novas linhas, de sor­
te que a LAP (Linhas Aéreas
Paulistas S. A.) leve o con­
forto e o bem estar a todos
os brasileiros de todos os
quadrantes da Pátria.

Devo dizer, frisou, que ei^a
intento dos organizadores,
primeiro, crear apenas uma
linha para- o Paraná, ou fosse
a da cpnital bandeirante a
Curitiba. Por sugestão do ge-

Os ministros de Estado, al­
tas autoridades civis e mili­
tares e elevado numero de
pessoas de todas as camadas
sociais, levaram a
revma. seu mais
protesto.

Segando apurou
vespertino, a Nunciatura ne­
nhuma notícia recebeu dire­
tamente do Vaticano.

Monsenhor Mac Dowell, quÇ
foi solicitado a dizer algumas
palavras sobre a ocupação do
Vaticano, assim se expressou);

— E’ a força querendo do­
minar o poder inviolável do
vigário de Jesus Cristo sobre

neral João Pereira de Olivei­
ra, atual comandante da 2.*
R. M., porém, deliberamos
crear outras linhas, com es­
pecial carinho a que servira
P. Grossa.

Depois de outras
rações, acrescentou
ilustre entrevistado;

— O Brasil, mais
qualquer nação C.o
pela sua enorme extensão ter­
ritorial, pela sua imensurav' 1
riqueza tem necessidade <’e
possuir numerosas linhas de
navegação aérea.

A Santos Dumont, glória
do Brasil, pioneiro da avia­
ção, deve-se todo o
magnífico de técnica aviató-
ria. O avião é, hoje, o meio
mais rápido e eficiente para
o transporte
Estados, nações
tés.

As escarpadas
os oceanos, os
pantanos e deserto’ nõn
(C.nclue na ulthna paginai

noticiar, o Cônsul Dr. Floria­
no Nunes Pereira, figura de
marcada projeção no seio da
sociedade carioca. Afastado
presentemente, jpor_ .
tatfo,' *da "car i ei r a. di-

montanheis,
rios, lagos,

não só para
passageifos,
transporte de cargas. _ _
dizer, inicialmente, que não
se trata de um cometimento
ainda em estado de embrião.
Ao revés, vingou desde o ini­
cio, mercê do apoio irrestrito
que lhe emprestaram figuras
destacadas da vida publica e
econômica do- paiz . Na verda­
de, já firmaram a sua decidi­
da colaboração á creação des­
sas linhas, além de outros, os
srs. Luiz Hermanny Filho,
Proprietário das Casas Her­
manny; Dr, Afranio de Melo
Franco Filho, diretor do Mi­
nistério de Relações Exterio­
res; cel. Ari de Albuquerque
Lima, Chefe de Secção do Es­
tado Maior de Aeronáutica;
Dr. Jaime de Castro Barbosa,
ex-Supei intendente Geral da
Gia. Mecanica e Importadora
de S. Paulo, ex-dirctor da Es-

A mais dramatica historia
Também na África do Norte chegam na­

vios da fróta peninsular
(U. P.) — [Spezzia, 3 couraçados da clas-

“Littorio”, de 35.000
toneladas, dois cruzadores ar­
mados com peças de seis po­
legadas e um cruzador arma­
do com peças' de cinco pole­
gadas; em Tfieste, um coura­
çado da classe do “CavOur” e
nn Pola, outro couraçado da
mesma classe.

Dois couraçados e tres cru­
zadores que, segundo se anun­
cia, se achavam estacionados
em Tarento, antes da dueda
da Sicilia, seguiram, ao que
se informai, para o norte
África.

LONDRES, 11
Unidades de gmrr'a italianas | se do
que chegaram a Malta, iuntr-
mente com as que chegaram

1 a Gibraltar, constituem a
! maior parte da frota doa
grandes navios de gue ra d..i
Italia. Não é ainda conhecido
o numero exato dos navios

|d,a eSquadra italiana, tenda
sido, porém," informado que a
mesma era constituída de sete
couraçados, tres p< rta-aviões.
dois cruzadores pesados, nove
cruzadores ligeiros, vinte o
cinco destroyers e submari­
nos e
nor.

Para
deios
lianòs
fazendo jogo de "escondo-iu-
conde” pelos portos e áreas
vizinhas aos portos de Gêno­
va, Spezzia, Trieste é outras
bases.

ínforma-se que a posição
da frota na época da rendição
da Itália era a seguinte: tin
Gênova, 3 cruzadores; em

FORCA QUE HITLER JAMAIS
, ESMAGARA’

O DRAGÃO
DENGOSO

lüVa Miguel Elias Mala, filhos, irmãos, genros, sobri>
hetos e bisnetos, profundamente atingidos pelo fale
0 do seu inesquecível e saudoso esposo, pai, irmão,

e bisavó,
MIGUEL ELIAS MAIA

sensibilizados as demonstrações de condolências
! foram alvo por parte das pessoas que ofereceram
* que gentilmiente aco mpanháram o íeretiro afé o

Municipal e convidam os parentes e amigos pa
^tirem á missa do 7.° dia, que farão realizar no Al<

da Catedral de N. S. de SanfAna, quarta feira,
corrente, ás 8 horas.Tfjji í

^ecipa|ÉLa(mente agradieo er > por mais este áto de reli
Caridade cristã.

FURIOSA LUTA S E DESEN VOLVE PELAS
-RUAS DE ROMA -

que domi
publiça. aliada.

nazistas, por
i mjermedío da emissora
I Berlim, salientaram que foram
íomadas todas as providencias

RIO, 11 (A. N.) — O ves­
pertino “O Globo” publica
uma ampla noticia soGre a
maneira por qtie foi recebida
pela família católica a ocupa­
ção do Vaticano pelos nazis­
tas. A propósito do aconteci­
mento, "o núncio apostól c<
disse á reportagem ser tal
fato “monstruoso e um dos
maiores crimes da história”.

Bfez. Pretendeu
,lfplantando-a com o paganis-

I®0 que Se esforça
Wantar no seio do
i^aico,

Mas embalde.
L Ne:,r quando, ao
lenebrosas perseguições
Pistãos, Paulo sucumbia

da espada romana •„
Pando Pedro era crucificado

cabeça para baixo; nem
™ando Leão 1 marchava con-
;a o Huno Atila; nem quan-

Estevão Ví era trucidado,
quando Henrique IV sitia-

a Gregorio VI1, ou quando

F’ cegadas pelo fanatismo,
k“,a;i.'ia<las Pela doutrina da
Pwcia e do crime, ocnpa-
J11 o Vaticano e, tendas e
Pteuda,s em práticas neh n-
J8, certamente não iriam
Mescender que o Santo Pa-
p exerça 1 m sei:s dumin.m
Uleiritude de seus di - a ■'
Lse vadia da liberdade i ■■

a que tem d l eito. 1'nKl
desse jaez só pode

..seguida de coação. Air.dá
i,ls tratando-,se daqueles
•terai am com a camisa cin-

os mais nobres senli-
|M‘>s do homem.
■^lá, pois, o oiipremo Che-
':i Igreja em poderi desy-s
J/STos do século XX. Ma-s,

Pio VI, o Sumo Ponti-
* de nossos dias há de di-
!r“Fui eleito 1’ic.a e mor-
*1 Papa. Acho-me em vos-
i^oder; mas só tendes o
?|J, não o espíiito”.

verdade, acima da exis-
C|a humana, dos monuim n-
ÍUe simbolisam o 'D ono
iTonds, existe uma for-

ÍUe Hitler jamais conse-
a esmagar. Nem ele, mm

S*ém. E’ a fé. E’ esse re-
“0 sublime que todo
#ein de boa vontade traz
St'U coração. E’ esse sen-
hlto que identifica o s<‘r
Ja*lo com Deus, compelin-
, a enaltecer o bem e a

‘“ater solenemente o mal.
8 nazistas, antes de subju-
*n o Vaticano, procura-
ostentar aparência com

“al pietcmliam mostrar o
e8ado batsão que enipu-

como ligado a uma cam
^ta. Falavam em nova
R1 e pretextavam pugnar
5a forças maléficas. Es-
,ani-se que a selvagerie
('dotaram, o estenda! de

1 s Que veem praticando.
literatura inquinada de

dsitos doutrinários abje-
eaqueciam-se que tudo
desautoriza, tqrna ingló-
Repudiada do mundo ci-
do n luta que désenca-
du. Mas poderia, mesmo

• haver quem persistisse
dçs dar algum crédito.
j á, porém, com o aten-
*eVado a efeito contra a
e Eterna, nao mais há

S1d para engodos.
" luta do mal contra o
do barbarismo contra a
Ãatão, da iniquidade

o Direito. E’ essa a
*a Alemanha.

DR. NABI PARANA’
Da Capital . do Estado re

gressou ontem, o Dr. Nabi Pa
raná, criterioso Delegado Re­
gional de Policia, que ontem j injermedio da
mesmo reassumiu as suas fun
ções.

EDIFÍCIO
R. Eng°. Schamber, 52
U U . » « I . . I I I »l SiihV

em duas ses
sães, ás 7 e. 9,15

- A OCUPAÇÃO DO VATICANO -
“E’ A FORÇA QUERENDO DOMIKAR  PODER INVIOLÁVEL D0 VI­

GÁRIO DE JESUS CRISTO SOBRE A CONCIÊNCIA DOS H0-
------ MENS LIVRES ”, DISSE MONSENHOR MAC DOWELL —

lo ao norte do paiz. Serão
empregados potentes aviões,

___ i o transporte de
como Para o

Devo

serão ligadas a S. Paulo por mo^
derna linha aérea comercial

»111111 !♦»»18 i 111 ni umii1111111n 1111ir.

DR. ANDRE’ FATUCH

m em vão
pi’-', nunca o “patriinoniu

l'tri’' deixou de dominar
“"uido.

ly celerado que comanda ;
udus dos moui^íios hunos
P® duvida, capaz de todas
’ violências, de todas as
mluiiações que se çiossam

Nada irá sagrado
r‘a ele. O comunicado oli-

do Alto Gomando Alemão,
Ráciando que o Vaticano fi-
’l;i sob suia proteção, mal
^°ntie em caviloso eufends-
r> o verdadeiro sentido da
.'•‘■lida sobre a “Ecclesm

Com a esquadra aliada
Mediterrâneo, 11 (U. P.)
Um dos mais dramáticos
acontecimentos desta guerra
ocoireu na manhã de hoje,
qi ando quatro grandes cou­
raçados, sete cruzadores e
seis destroyers, todos italia­
nos, chegaram ao perto de La
Valeta, em Malta.

Círculos britânicos expres­
saram sua admiração pela ma-

elernai capitulou, forças ita [ dia bravamente a um ulterior
lianas que se calculam exce- ■ avanço alemão, oom uma fu-
derem a uma divisão,
combatem tenazmente contra pelas ruas de Roma.
as unidades alemãs de *•
de efetivos superiores,
saante declaiharam fontes vin­
culadas ás ultimas noticias
clandestinas.

Os últimos despachos indi
oom que os germânicos con
seguiram ocupar uma parte
de Roma, especialmente a cfc
dade do Vaticano, mas, que
a guarnição italferja respon

noras. iF ? falado em portuguez
 CIHt J.BaASILEIRO-NAC. LONGA METRAGEM

ORGANIZADA A LAP., UNHA AEREA PARA TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E CARGAS — FALA A0 “DIÁRIO DOS CAMPOS” 0 CÔNSUL
DR. FLORIANO N. PEREIRA — A IMPORTÂNCIA DESSE EMPREENDIMENTO — 0 PROGRESSO D0 PARANA’ APRECIADO POR QUEM

CONHECEUJHSTA D0 ANOS ATRAZ — 0 QUE SE PODE DIZER DA ADMINISTRAÇÃO D0 INTERVENTOR MANUEL RIBAS
Encontra-se na cidade, con-I Plom a t i c a, o i1 ••

forme já tivemos ensejo de | patrício é um desses espíritos

R6 se achava exilado em
perno, nunca, quando a tia-<

11 resplandecia ou quando a
recmiaviu
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j Sorrais |
Tradição...

Quando a tarde morre sua­
ve e morna e o poente pinta
no horizonte feias coloridas e
esplendid: s de luzes, eu sinto
o revivei’ de horas mortgs e
cheias de amor telúrico.

Ao longe, /os meiis echos
perdidos na distancia, evocam,
defronte a’° casa rio disperso
da aldeia, a vida passada do
Brasil antigo com seus roman
ccs e suas saudades inesqueci
das.

E os campos infindos po-
voam-se (3 tropas landiaintes.
Ouço o gemer dolente dos car
ros de boi escondidos nas cur
vas do caminho. Escuto, ecoan
do, de espaço a espaço, a<s
trompas dos qaçadores sem
rumo. E entre a sinfonia sem
par dos passarinhos cantores,
a alegria sOnora da natureza
festiva do meu Brasil...

Lembro de Marilia de Dir-
ceu, de D. Pedro II. de poe­
ta dos Timbiras cOmpondo o
“Ultimo Adeus!”, de Casimi-
ro, e de Castro Alves (aman­
do Eugênia Camela. Lembro
de Alencar, e Joaquim Ma­
noel de Macedo escrevendo “A
Morninha”. Lembro das valsas
de Zequinha de Abreu, e da
Serenata de Braga. De Carlos
Gomes e Peri. E <as historias
românticas f^idem-se com as
musicas românticas, para ani
mar paisagpm Jeleste da
tarde morrente..-. Já morfiça,
a lúz bate no telhado cinzen­
to de uma casa colonial per­
dida na Canipina dem fim,
tendo elo lado um mastro do
f João t'Tto e çpcdreeido
orm farrapos da bandeira sen
to Um protesto expontâneo,
' gado muge diante das rui-

abandonarias e tristes... A
f 'rde vai morrendo iríexora-'
■ -'mente. E os meus olhos
r-^rdidos na distancia. fioam
-bertos ainda. nr claridade
-to si mesmos auando tudo já
' ?ureceu lá fóra.

L. S. L.

GAROTA BONITA!

Metamorfose '
Vccé d-isse-me outro dia: —

Já não mais te compreendo.
Falas de u a maneira como
jamais ouvi v°cê falar. Ha
niomerítotsi que não 'ie reco­
nheço pela linguagem que
empregas”.

Tens razão: não. mais sou a
mesma crjaturinha de anos
atn s, aquela bonequinha com
quem estavas habituado b
brincar e zombar continua­
mente; as tuas soraidas fize,
ram me ver um mundo dife­
rente do qual eu habitava, da
quele mundo em que eu vi­
via rezando pelas páginas do
breviário das minhas ilusões;
aquele ao qual tantas vezes
eu quiz fe transportar nos de
vanetos. - inocentes e felizes
que te segredava... Já não pó
des mais ver em mim aquela
menina que, apoiada ao feu
braço, sonhadora e feliz, cami
nhava pelas tardes gazilantes
de estio, antegosando, usufruin
do já, um amor que eu ainda
acreditava possível. A minha
meninice dê Cnthm, existe
apenas na tua imaginpção. e
é por isso que não niais me
compreendes E’ que... já não
;ou mais uma creança-

S A K I T A

CONSEI HOS~Í)E~

BELEZA

O leite condensado é usado
para btnhos de beleza. Dáo
frescura e suavidade á péle do
ccrpc e se preparam dissol-
vrndc-hs duas ifplheradas de
leite condensado Para cada
dez litròs de agua.

* *
Lave seus olhos tôdals as

anoites com água boricada ou
de rcsas, para que conservem
brilho e vivacidade.

* *
A moda

Saias em tens dares, em
lãs leves cem compridos casa
?-ç em lã ou ccmurça em côi
e^cuT/?. As saias em t°m cin
;:a ou beije são usadas com
sucesso com blusas ou jaque­
tas em azul marinho, verde ou
h< rdcaux.

Cv; náras
SALADA “CARIOCA” *

C :’nhe cenouras, palmito.
xuxús, vrgens «u ervilhas, pi
r •('. tudo bem miudo, junte
efit-pois. presunto, pedaci-

rhos.de cebola e salsa picada.
Tempere com azeite mistu­

rado com uma gêma, vinagre
e sal .

Arrume no prato, em pirami
de e nas extremidades do pra

XÍ'O coloque folhas de alface,
sobre essas tomates recheados
com paté e ao redór, coloque

ia rv(l< cozidos.
Oiinndo u’a mulhpr é

, origscto a confessar uma fal
c-1? f ■ julga imediatamerja

uma vitima.

NATALICIOS
FAZEM ANOS HOJE:
Os meninos:

— Celso, filho do sr. Ro­
dolfo lensen e de d. Luiza
lesen.

— Anadir e Joã0 Maria, fi
ihos. do sr. cel. Francisco Ca­
margo Ribas, ftzendleiro em
Guarapuava ■

— Juraíndir, filho do sr.
Esmerai Leandifa, residente
em Irati-
As senhorinhas:

— Anita Mendes, residente
em Ipiranga.

— Idabel, dileta filha do
sr. Tomaz Marfins, conceitua
do construtor em nossa cida­
de.

— Honoria, (filha d(o sr.
LadisTau -Zabohenskí, rCsidbn
te em Queimadas.
As senhoras:

— Francisca Sant’Ana da
Silveira, esposa do sr. cel.
Cipriano da Silveira.
BARBARA HOFFMANN

DF, SOUZA
A dafa de hoje assinala o

transcurso de mais um ani­
versário . nafalicio da. exma.
senhora dona Barbara Hoff-
mann de Souza, digníssima es
posa do sr. Paulo Luiz de
Souza, residente em Guaxu-
pê. no Estado de Minas Ge­
rais, que por longos anos re
sidiu em nossa .cidade.
Os senhores:

— Ibraim Martins, crisjdor
em Vau’, município de Re-
servá.

Francisco Demario.
FAR4O ANOS AMANHA:
A menina t

— Nilce Teresinha, filha do
sr. Estanislru Stanislauwczuk
comerciante em nossa cidade.
Os meninos-.
t- Antonio Carlos, filho do
sr. José Juvenal Proença.

— Pedro, filho do sr. Elias
José Ccfar, comerciante cm
Rio Azul.

— Luiz Carlos, filho do sr.
Jorge Palmequist, tabelião
em Reserva,
As senhorinhas:

— Luciola, filha do ten.
Joviano M. de Oliveira e pro
fessora normal ista em Irati.

— Maria Doroti, filha do
sr. Anfonio Oliveira, residen­
te em Barra Bonita.

— Maria Mirtis, filha do sr.
ãntenor Alves de Meira, resi
lente e.m ftaiacoca.
As senhoras:

— d. Margarida, esposa do
r. José David de Oliveira,

residente em Porto União.
— d. Amélia Rosa, esposa

do sr. Atanasio V. da Rosa,
avrader em Herva] de Baixo.

— d. Beata, esposa do sr.
Ernesto Eidan, residente em
Queimadas.
.— d. Verônica E. Zieman,
esidente em Queimadas.

O. PAULA S. GUIMARÃES
O dia de .manhã assinala o

.ranscurso de mais um aniver
/ario natalvio da exma. sna.
d. Paula S. Guimarães, vir-
cuctóa es.posüí do sg. Albari
Guimarães, operoso e dinand
co prefeito municipal.

A natalicianfe é possuidora
de excelsas e acrisoladas vir­
tudes e de coração boníssimo
que a fazem ser estimada, por
toda a socie<l:tde princesinjj,
por certo receberá de seu vas
lissimo circulou de (amizades
as maiores provas de apreço
e simpatia.
Os senhores-

Naim Bitar, industrial em
Ipiranga.

— José Dal Molim, residen
te em Pato Branco.

— Domingos Molinari, res>
dente em Teixeira Soares.

— José Simão, comerciante
em Caetè.

— Domingos M. Ribas, fa­
zendeiro em Reserva do Pi­
nhão.

— Paulo S,ant’Ana, comer­
ciante em Reserva,.

— Armando Geckele, filho
do saudoso cidadão Basilio
Geckele.

— Lucas Alves, fazendei
ro em Ibiporã.

V
CEL. LISANDRO A.

DE ARAÚJO
A data de amanhã registra

0 aniversário nata.licio do sr.
cel. Lisandro A. de Araújo,
adeantado fazendeiro e pro­
prietário residente m nossa
cidade.

O distinto nataüciante que
é figura! de remarcado presti
cio n(> seio da sociedade prin
cesina será por cér(p„grandn
mente cumprimentado.

CEL. TEOFILO CUNHA
Comemora amanhã mais um

niversario natalicio o sr.
coronel Teofilo Cunha, me
brr dos m/(is representativos
• Ia nessa sociedade e acredita
do industrial e proprietário
residente em nossa cidade.

Gozando de inúmeras e so­
lides amizades, no dia de am»
nhã por cérto lhe serão tribu
tadas justas e sinceras felici­
tações pelo transcurso de tão
grata efeméride.

’ ftegoefo urgente
Pr>r motivo de mudança.

vendo-se um negócio de seco.-
i molhados, sito á rua Gene-
d Gaineiio n. 1.038.

Ponta Grossa, Domingo. 12 de Set. de 1943. “Diário dos Campos0

Fâça "mayonnaises''
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0 CINEMA LIDER DA CIDADE

, 39x14
da guerra.

bilheteria.
os “ingress®9

Cine Jornal Brasileiro, 3x6
Complemento nacional

Notícias do Dia,
Ultimas noticias i

Ingressos á venda desde ásj2 horas na
NOTA IMPORTANTE: — Ficam suspensos

especiais e permanentes.O aplaudido miago
ventriloqiO

CHANDU’

llllll »H I I I I I H I I I I I 1 I >
HOJE EM MATINE’E

DAS MOÇAS

SNRS. FAZfflEIROS I
.Protejam seus rebanhos usando os produtos Ve­

terinários “VIGOR”. A marca que representa: EFI­
CIÊNCIA — GARANTIA — HONESTIDADE.

SAL MEDICAMENTOSO J
Colarguind — Anti-Gursol — Purgantol — CicaE

trizantoj — Frierizol — Placehtol — Verminol — E
Pneumosan — Reumatosan — Oleo Camforado. L

RAÇÃO “VIGOR” í
Peçam folhetos descritivos e demais informações

ao distribuidor:
H. L. DE SOUZA

CX. POSTAL, 439 — END. TELEG. “AGLOUSA”.
RUA CONSELHEIRO LAURINDO, 797.

CURITIBA — PARANA’.

para toda o Par»nâ:

HERMES MACEDO & CIA.
OVBmBACX. POSTAL, 141

Matriz de Nossa Senhora do

“COMBATE”

leile Men ’es & Cia,

Cla«>ifie«doa »• ak«Ikorea do tnutdo DiatribuK*rM

Pe. Antoni11
coadjutor

F
“BRASIL” CIA. DE SEGUROS GERAIS
Comuídcam aos seus amlg >s e favorecedores, a tran»

ferencia dç seus escritórios para a Rua Augusto Ribas, 87
(nroxlrrir* 4 Run M-w-ran. tmuu v.Hn

Desde 1906 a centenária
Igreja do Rosário, eSsfá sob
a administração dos Padres
do Verbo Divino, Congregação
Missionária, á qual Ponte
Grcssai envolve num verdadei

que a Universidade da
Califórnia, nos Estados Uni
dos, criou em 1920 uma padei
ra de automobilismo, sendo o
unipo estabelecimento de en­
sino superior do mundo a to­
mar tal medida até hoje.

que, no Museu do Lou>
vre, em Paris, não se podo
'exibir nenhum quadr(J antes
que hajam decorrido^ dez
anos da morte de seu autor.

1
6l_

que num jornal de Bos
ton, nos Estados Unidos, foi
há pouco tempo publicado o
seguinte anuncio; — “Precisa
se de uma governante, que
seja também boa esfenógrafa,
para registrar os ditos engra­
çados de um filhinho dos anun
eianfes”.

H-W-t a*»-». Ml I ■ I I I M . .............................. ...............................

BEBAEEXCEDAL
:Chimarrão “JÚPITER” —
: Mate Queimado “DIANA” — “ADALINE”
; PRODUTOS FABRICADO^ E GARANTIDOS POR-

ADAI.BFRTO ARAI.10 & CIA. LTDA.
; PONTA GROSSA ----- PARANA’ ----- BRASIL

I I M M M > | M M *"»■ f lí11; ‘ llll H || |

cuc. Mentalidade organis»^
ra e produtiva, não só alice'
çou as asJ3ci;/;ões xelig'09”
paroquiaes, como também
çcu denodadamente, a cmri’9
nha| pró-Construção do é^,
dioso Santuário, plano
colhido com carinho, não
por seus paroquiapos, c<^\,
pcla cidade inteira, que c
responde magnificamente C"
suas preces, com seu «b
marcando na mais signif'Ctl3
va iGlidarieiíade, lessa
feliz e gloriosa, da nota''.
obra de fé, civismo e Pr°^re.3
so. A matriz de N. Senh0
>do Rozjario, óonstitue, P01
para a familia Pontagi’os^s
se, a promessa das mata rlC
bênçãos d<> céu.

ro culto de gratidão, os n°'
mes abençoados de Monsenh01
Guilherme Maria, P. JoãO
Lux, Pe'. Marjjinho Web^i
cujas benemerencias históri­
cas scria difícil resumir. NeS
tc/ revivesqencf'(ti de nobr®
bemfeitores, jamais esquece‘
remos os sacerdotes que oí
sucederam, que, zelos10»
santa causa, |têm, como l^i!’
pelães ou Reitores, consegu1’
do conservar o velho Tertip*0
com nOfaveis melhcr,(mcnWs'

Em bôa horei, afinfil, sllJ
Exa. Revma- D. Antonio
zaroto dividiu a cidade
tres paróquias, ficando Pt"í
constituído o sobredifoi Ten1'
pio, Matriz de N. Senhor®
Rosário, sendo o seu l.° Vig8
rio o Revmo.
Kleim, anfigo
Catedral. Sacerdote, este, l118
representa a calma e pruden'
eia dum espirito formado, 8
afirmação da individuolid^
oompleta, unidas a piedade j
zelo verdadeiramente aposta
cos.

— usando êste óleo puríssimo

Enlace Abicalaf0 "‘Diário” nos Melhen

será
CLUBE GUAIRÃ
noite de hoje,

Fabricado com sementes de al­
godão, por processo exclusivo da
Swift do Brasil, êste óleo tem a
sua pureza assegurada — porisso
é ideal para condimentar saladas
e «mayonnaises», que satisfazem
aos mais exigentes paladares.

Use o Óleo «A Patrôa» tam­
bém para fazer frituras mais di­
geríveis e de sabor incomparável.

Usando o Óleo «A Patroa»
é facílimo fazer «mayonnaises»
dêliciosas, que merecem aprova­
ção geral dos seus convidados.

É excelente também para fri­
turas leves e apetecíveis. Não
toma o gosto dos alimentos, per­

mitindo usar a
mesma porção de
óleo várias vezes.

Terá lugar dia 25, na cida­
de de Guarapuava, o enlace
matrimonial da gentiüssima
senhorita Olga Abiq;.laf, dile­
ta filha do sr. Nicolau Abica-
Ihf c de sua exma. sra. D.
M;lrta Laidane Abiculaf, com
o destacado e conceituado in
dustrial sr. Wadih Melhen, re
sidente cm Irati.

A gentiüssima noiva é figu­
ra de destaque n® sociedade
guarapuavana, e o sr. Wadih
Melhen é elemento de acen­
tuado relevo nos círculos so­
ciais de Irati e nos meios in
dustriais de todo o Estado. As
núpcias do distinto par, po-
risso mesmo, se constitue em
Pato do maior releyo para a
sociedade paranaense.

D|ARIO DOS CAMPOS,
apresenta a°s noivos os seus
sinceros cumprimentos.

--------- do ---------
DR. MOTHT DOMIT

OPERAÇÕES — DOENÇAS DAS SENHORAS. —
PARTOS — MOLÉSTIAS INTERNAS — VIAS

URINARIAS.
Consultas: — das 14 ás 17,30 h®ras — Residência: —
Palace Hotel — Fone: 3-3-5.
Cônsul torto: Avenida Vicente Machado, 400 (enfrent®
á Farmacia) — Silveira) — Fone: 517-5.

0 PRECEITO DG DIA
As medidas de prevenção

da febre tifoido têm valor
quiasi absoluto e, dentre elas,
a vacina merece especial des
[aque SNES.

Na
realizada em seus aristocrati-
C(,s salões mais uma animada
soirée dansanfe a qual terá o
concurso do Jazz Brasil.
A^ÍWÇcjÃO DEMOCRATA

RECREATIVA
Hcje, domingo, a Asso­

ciação Democrata Reereativ.i
oferecerá aos seus associados
e distintas famílias uma bri­
lhante soirée, com inicio ás
21 horas.

Nem todos
sabem..,

necessi-

PNEUS GOODYEAR
galinha
o gog-

de cada dez pes-
ingerem diaria-

que o Museu de His-
Natural de Berlim, o
do mundo, conta com

de 200.000 espécies de
r*epresenfed,?s poi

■
tória
maior
cerca
animalis,
mafis de 1 milhão e 800 mil.
íxemplares.

que,
soas, nove
mente alimentos em quantida
de superior á de que
tam para viver.

3». que o.s ovos de
adquirem rapidamente
to dos alimentos que lhe fi­
cam perfo.

■ que apresentará seus impaga
( ^veio bonecos que faiam: Ze-
■ 'zé, Juquinha, Joãosinho, Ma-
I Huel, Fiaustina e Pinocchio.
■ ■ O programa de magicas e
(ventriloquia de maior suces-

1 da temporada-

::la téla:I «

: Imprensa aif mada
Cineac, 3x5

:: 01’mpic JornaJ, 128
:: Campeões do Exercito

0 PROTETOR
( ( (Imp. até 10 anos)
■ 1 Western, com William Boyd
(Vera Lane e Antonio Morena

Cumpre teu
Dever
<Imp. até 10 anos)

( Drama da Metro, com Ro-
bert Young e Marsha Hunt-

I AVISO: — Toda* a senhori-
' U, .• que desejar sjber o dia
. rio seu matrimônio deve sem
'ccnstrangimenl >, plegari na
• mão de CHANDU’. Mas um

- r uccsso, as flores /ejasadeiras,

Gemeos, nascidos como um só ser... e separados logo após o nascimento!

OS IRMÃOS CORSOS
(|roproprio até 10 anos)

tdward Small apresenta a

obra

Um filme da UNITED, baseado no romance mais emocional de ALEXANDRA

DUMAS, repleto de sensações dramaticas e situações de grande surpresa!

Os Irmãos
Corsos

possuíam 2 corpos, porém, uma só alma!!! Eles sentiam ias mesmas alegrias e 8”
mesmas dores! O implacável destino tornou-os inimigos mortais!
. Um empolgante dueto entre DOUGLAS FAIRBANKS e AKIM TAMIROFF-

Românticas cênais de amor magistralmente inter iretadas por RUTH
RICK e DOUGLAS FAIRBANKS. '

Emoções estranhas! — Mistérios.
Este coles '1 espetáculo fará lembrar “O Conde de Monte

de Ferro”, e sobrepõe-se a todos os filmes épicos dos últimos

EspetaculaH
Cristo”, “Mascai*1
'tempojsl!! ■

dedicado as sentis, senhoritas. acortteceu com “L-d de Begdad”.
II ingitu. Ti >■»-. »,► ||||IHII!I|.»»»||1 ■ ■—- v«.4 4-r- :4—-l ••,..■ K

rhos.de
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Linhas Aéieas Paulistas S.A
ÍEm organização de acordo com o Decreto-Lei Numero WJl)

PROSPECTO

ao

legais para tais

demais exigências
de

CAPITULO VII

incorporação+sassenta dias>

ou acio-

de

Acionistas e- Organizadores:

pa-
engrjan-

o

Augusto Ro pa­

dos Depu-

do

ACADEMIA PONTAGROSSENSE DE COMERCIO

Fiscalizada pelo Governo Federal

Curso de Admissãoe

o
de

não
por

tam-
con-

ser
da

o período de or
fundadores emi-

se a Di-
mais de

convoca-
e nestes

em 31 de
com o ca-
sido subs-
autoriztadas

8.°
em
ás

móveis ou imóveis e
sucetiveis de avalia-
têrmos da lei.

Cada ação dará di

pa-
de

Baeta Ne-
IP ASE;

Accioli, fasen-
Carlos do Pi’

dez por cento (10%)
título

operará
nacional,
de suas
estas o
agencias,

filiais

Filho, pio-
Casás Her

A Assembléia Ge-
ser convocada:
Diretoria ou poi
, em todos os ca-

a Compa-
fora dele.
perda de
sempre o
do diretor

PROJETO DOS ESTATUTOS
CAPITULO I

jn-
cm
da

sucessivos de vinte
(Cr$ 20,00), cada

fundadores, de
í. letra e) do

de
Pa-

A
a 1
o s

Lisbôa, resolvemos
Aéreas Pau

(LAP.).
os aviões da
os bandeirantes
rasgarão novas

todos os

é
da
nos le-

<Tran.'(?rito do DíaMo Ofi-
ciôi Federal, de 28 de Agos­
to de 1943).

O avião é o agente ideal
Para (> intercâmbio fácil e rá­
pido de cargas « passageiros
nom segurança e economia de
tempo, entre regiões afasta­
das, cabendo-lhe O grande mé
rito de ter tornado q mundo
menor, n(ais conhecido, mais
humano.

Hoje, graças á geniali-kíde

é mui-
não es-
de fer-

mar

As ações seráo es-
vernáculo e obede-
determinações exigi
decreto-lei n. 2.627,
setembro de 1940,

na-
pro

de Mello

' tos e encerrar-se-á
dezembro de 1944,

I pi Ml que houver
; critfo. As pessoas
a receber as entradas iniciais
e os pagamentos restantes e
c utros quaisquer recebimentos
serão os fundadores, que, por
sua vez, poderão nomear re­
presentantes
fins.

i) Durante
ganizrção os
tirãc cautelas provisórias, op
ções ou ainda certificados, re­
presentando os titulos defini*
ttvcti cia hçpes. Rstes docu-t
mentos provisórios obedece­
rão e se regerão pelos mes­
mos ihquisitos iexigictos fc-aTa
i s açõés e serão substituídos
pelos títulos definitivos após
: constituição da Companhia.

j) Ficam em poder dos fun-
dad-re- os originais do pros-
pecto e do projeto dos esta­
tutos e detnais documentos,
depositados na sede provisó­
ria da Companhia (em orga­
nização), sita á ruiai Marconi
n ° 124, 4 ° andar, São Paulo,
e á avenida Rio Branco n.°
108, 11.° andar. Edifício Mar-
tíinelli, nesta Capital), jpitra
exame de qualquer interessa;
do.

São °-s seguintes os nomes,
nacionalidades, profissões e as
residências dos fundadores:

! Dr. Floriam) Nunes Perei­
ra, brasileiro, industrial, resi
dente á rua das Laranjeiras
n" 371, Distrito Federal.

Américo Meireles La Porta,
brasileiro, comerciario, resi­
dente á avenida Aparicio Bor
ge»j n.° 51, 10.° -andar, apt-
1.006, Distrito Fedleral.

Rio de Janeiro, 26 de agôs-
to de 1943. — Os fundadores:
Fleriano Nunes Pereira. —
Américo Meireles La Porta.

Comunico aos interessados que se acha aberta a ma­
tricula para a 2.a turma deste curso. Idade mínima 12 anos.

Informes na Secretaria da Academia-
Altafr Mongruel
Secretrrio.

Finalidade e Praz<>
Art. l.° Sob a denominação

de Linhas Aéreas Paulistas - S.
A. (em organização), com sé
de e fôro na cidade de São
Paulo, será constituída 'uma
sociedade por ações, que se
regerá pelos presentes estatu­
tos nos têrmos do decreto-
lei numero 2.627, de 26 de se­
tembro de 1940 e demais leis
vigentes no paiz, e
em todo 0 território
podendo na medida
conveniências e onde
indicarem, instalar
estabelecer sucursais,
e representantes.

Parágrafo unico — A socie
dade usará a sigla “LAP”.

Art. 2.” A sociedade terá

cinco por cento (5%),
o fundo de depreciação;
setenta por cento (70%)
dividendo aos acionis-

Denominação, Séde, Fôro,
Luiz Hermanny

prietário das
manny;

Doutor Afranio
Franco Filho, diretor d<l
Ministério das Relaçõe*
Exteriores;

Coronel Ari de Albuquerqui
Lima, chefe de Secçâo do
Estado Maior da Aeronáu­
tica;

Doutor Jayme de Castro Bar
bosa, ex - superintendente
geral da Cia. Mecanica Im­
portadora de S. Pâulo, ex-
diretor da Cia. de Estrada
de Ferro Mogiana e atual
Preisidente do Automove)
Club do Brasil;

General José Antonio Flore;
da Cunha, ex-intervento)
no Rio Grande do Sul;

Américo Meirelles La Borda,
Capitalista;

Doutor Durval
deito em S.
nhal;

Coronel Lisias
drigues, Chefe de Secçãc
do Estado Maior da Aero­
náutica;

Doutor João Carlos Machado,
ex-leader da bancada gaú­
cha na Camara
tados:

técnico em
civil, ex-chefe das Linhas
Aéreas Civis;

Doutor Gaufret Leal, enge­
nheiro da Vaccum Oil;

Dr. Cristino Castro, Capita­
lista;

Doutor Arthur Antunes Ma­
ciel, ex-interventor em
Mato Grosso e atual pre-
sldente da Caixa Econômi­
ca de S. Paulo;,

Dl Gildo Amado, advogado
da Caixa Econômica
Rio.

II) Receber e pagai- crédi­
tos e débitos, recolher aos
tabelecimentos bancários
dicados pela Diretoria, e,
Conta coüi-ente, em nome
Companhia, a.s importuneis
que excederem a. Cr§ 5.600,66
(cinco mil cruzeiros).

III) Assinar com o diiet-'-
superintendente, os cncqi.t',
ordens de pagtmento, caute­
las, opções, ações ou outi os
documentos que se relacionem
com o seu cargo.

IV) Dirigir os trabalhos da
tesouraria, escrituração do li­
vro Caixa de tesouraria, ex­
traindo, meiisahnente, o c.eu
boletim do movimento de fun­
dos em bancos, apresentando
o balancete á Diretoria, den­
tro dos oito (8) primei1 os
dias uteis de cada mês, indi­
cando a Receita e Despesa.

Do diretor-hecreiario
Art. 32. São artibuições <

poderes do diretor-secretário:
I) Ter, sob sua guarda e

escriturar os livros sociais de
que trata o art. 56, I a VII,
do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1940.

II) Elaborar as atas das
Assembléias e fazer a escritu­
ração social da Companhia.

III) Mandar publicar as
convocações previstas nestes
Estatutos.

IV) Ter a seu cargo o ser­
viço de publicidade da Com­
panhia, obtendo do diretor-
superintendênte o visto e ver­
ba necessária.

Do diretor-tecnico
Art. 33. Compete ao dire-

julgar oportuno.
CAPITULO VIII
Dos uiviaendos

Ari. 38. Para todos os efei­
tos de direito, o ano somai
coincidirá com o ano civil.

Art. 39. No fim de cada
ano social proceder-se-á ao
balanço geral da Companhia.
observadas as prescrições re­
gulamentares pela legislação
em vigor.

§ unico. Dos lucros verifi­
cados, líquidos em balanço
serão distribui das as seguin­
tes percentagens;

a) cinco por cento (5%) pa­
ra a constituição do fundo d<
reserva, destinados a assegu­
rar a integridade do c; pitai,
que deixará de ser obrigató­
rio, logo que o fundo de re­
serva atinja a vinte por cento
(20%) do capital social, que
será reintegrado quando so­
frer diminuição;

b) '
para

c)
para
tas;

r'a os diretores, a
gratificação;

e) cinco Por cento (5%)
ra os auxiliares e opcr/iita
da Companhia a i.sciusno
critério da Diretoria;

f) tres por cento (3%) pa­
ra os técnicos a exclusivo c-L-
tério da Diretoria.

Art. 40. Os casos não v re­
vistos nestes Estatutos, serão
resolvidos na conto, im
das leis vigentes das Socieda­
des por Ações.

CAPITULO IX
Das disposições gerais '

Ari. 41. Faz parte jnte.
grante do capital social a
quota de dez por cento (10%)
sob. e o capital social, bonifi­
cação dos
acordo com
prospecto.

Art. 42. Os diretores, au­
xiliares, operários e técnicos.
não terão direito ás vantagens
constantes das letras d, e, e f,
do art. 39, acima, quariúo o
dividendo a ser distribuído,
entre os acionistas, for infe­
rior a seis por cento (6%)
no ano.

Art. 43. Os fundadores fi­
cam autorizados a proceder
as despesas necessárias á ins­
talação da sede, publicidades,
subscrição de cautelas, opções
e demais encargos necessários
á organização da Sociedade,
até que se opere sua consti­
tuição definitiva.

Rio de Janeiro, 26 de agos­
to de 1943. Os fundadores:
Dr. Floriano Nunes Pereira.
— Américo Meireles La Porta.

Um elo grandioso
tnação, de união e de
ri da Pátria.

Dar asas ao Brasil
bém um im(perativo
ciêpcia mfcional que
va a lançar o presente pros-
Pécto das bases das “Linhas
Aéreas Paulistas S.A. (LAP).

Como 'uma garantia djo
êxito do nosso empreendimen
to, devemos assinalar a cir­
cunstancia especial que, após
í guerra, os aviões utilizados
atualmente no transporte
tropas serão aproveitados
pa a aviação comercial.
enorme produção a t ü
daqueles a p a r e 1 h
possibilitará a aquisição
dos mesmos, p<>r preços razoa
veis, tornando-se oportuno, so
hre todos os aspectos, o esta­
belecimento de novas linhas
aéreas a pequenas e grandes
distancias.

E’ interessante acentuar
átpoio que os aero-clubes
todos os Esfados do Brasil es
tão dando á idéia, que, dentro
rin breve, será uma realida­
de, f-fpôto este de grande va

de Santos Dumont, é possivel • ~------------ . y , .■ • ’ 1 tos dividendos que a industria
a mun o em de transportes aéreos proporparecendo-nosí^^ ao‘ que dela £ar

Váriçs são as empresas
cionais e estrangeirlas que
curam estabelecer essas liga­
ções. Umas, abrang'endio 'ter­
ritórios reduzidos, outras, com
maior raio de ação. Todas, po
rém, .com êxito, trhbalhando
oom suoesso para/ o
decimento do Brasil •

Mas o noss/o Brasil
to grande. E’ preciso
qvecer que a estraída
ro acaba no cais, que
defem-se nas praias, mas que
os aviões vão diretamente a
'.eu destino sem baldeações

i demores. O Brasil precisa
mais aviões comerciais,

ois (ninguém ignora que as
linhas existentps jtá não cc(r-
Jrespondan- ) ás n/cessicfades
do paiz, o que, aliás, demons
tra a preferencia e a confian
ça que se dispensa a êste mo­
derno meio de transporte.

Terminada a guerra, ligar o
Brasil a P. rtugal por um
serviço regular de aviação, é
Para nós, não só uma emprei
tada de finalidades comerciais
mas, acima de tudo, um impe
rativo civico, uma exigencia
imposta pelos nossos sentimen
tos de fraternidade e de amor
á pátria irmã.

Lisbôa é a extremidade da
Europa, de onde, reiniciadas
as comunicações internacio­
nais, partirão os passageiros e
cargas para as Américas e es
pecialmente para o Brasil. E
do Brasil, regressarão ou via­
jarão os europeus aqui abri­
gados ou radicados, mr sofre
guidão de rever parentes e
amigos atingidos nelas aingus
tias da guerra-

Ponderando bem sobre os
Problemas do memento e os

‘■de após guerra., com a con-
ciência orientada palra a in­
tensificação do tráfego entre
as cidades do Estado de São
Paulo e as demais cidades do
Br(lsil e
criar as “Linhas
listas S. A.”

Em breve,
LAP, como
do pasSadd,
rotas de acesso a
recalntos do Brasil, formand0

de aproxi-
grande-

Dos Departamentos
Art. 37. a Companhia Urá

os seguintes Departamentos:
1) O Departamento Técnico

composto inicialmente de um
(1), dois (2) ou mais técni­
cos, especializados em avia­
ção.

II) O Depariamento Jurídi­
co, que será constituiuo i.c
advogados de no-toria c.-n.^u-
têneia, ao qual ficará afeto o
estudo dos vários problemas
legais concernentes aos indé-
resses da Companhia.

III) O Departamento de As­
sistência Social, para aten­
der aos funcionários e operá­
rios da Companhia. A criação
deste Departamento ficai u a
juizo da Diretoria e logo qhe
o julgar oportuno.

Doutoii Lourenço
ves, diretor do

Vicente Ferrer de Castro Leal,
técnico em transporte,s do
Ministério da Viação;

Luiz Mezzavila, do Ministério
do Trabalho;

Desembargador Oliveira Ri­
beiro;

Coronel Américo de Menezes.
professor da Escola Técni­
ca do Exército;

Jorge Marques de Azevedo,
aeronáutica

lor técnico, uma vez que é
pensamento da empifesa o(r|
em form.ção entregar a sua
representação em todo q Bra­
sil ao presidente desses aéro-
«lubes.

A LAP, em organização, ser
virá a Sãcs Paulo, servirá
Brasil e, estendendo suas
nhas sôbre o Atlântico, servi
rá á América e á Europa.

Provado está que a aviação
comercial constitue um exce­
lente e rendoso negócio. São so
bejamente conhecidos os al-

rais se instalarão, sempre, na
sede da Companhia, no local
mencionado no anuncio de
convocação.

Ari. 19. A convocação das
Assembléias Geriàis será feita
por aviso publicado, tres ve­
zes, no mínimo, no “Diário
Oficial” e em outros jornais
de grande circulação, men­
cionando os assuntos a serem
tratados, dia, hora e local da
reunião e
legais.

Art. 20.
ral poderá

a) pela i
um diretor.
sos previstos em lei e nestes ,
Estatutos; ; Art. 28. Quando se verifi-

b) pela Diretoria, sempre ’ car vaga definitiva
que julgar conveniente aos in­
teresses sociais;

c) pelo Conselho Fiscal,
sempre que a Diretcria re­
tardar por mais de 30 dias a
convocação prevista e orde­
nada em lei ou nestes Esta­
tutos e sempre que
seu juízo, motivos ;
urgentes; -

d) pelo acionista,
retoria retardar per

, uma
ção prevista em lei
Estatutos;

e) pelo acionista
nistas, representantes de um
quinto (1/5) do capital so­
cial, se a Diretoria tiver dei­
xado de fazer a convocação
por eles fundamentalmeute
requerida, dentro do prazo de
oito (8) dias, contados da
data do pedido por escrito.

Art. 21. As deliberações da
Assembléia Geral, ressalvadas
as exceções legais, serão to­
madas por maioria absoluta
de votos presentes.

Art. 22. A mesa dirigente
dos trabalhos da Assembléia
Geral será sempre constituí­
da pelo diretor-presidente, €
no seu impedimento, pelo seu
substituto legal, convidando
dois acionistas presentes,
ra secretários.

CAPITULO IV
Da Diretoria

Ari. 23. A Companhia será
administrada por cinco dire­
tores, com os títulos abaixo,
todos acionistas, residentes
no paiz, eleitos pela Assem­
bléia Geral, que poderá des­
titui-los a todo tempo, e:

a) que se investirão, após
a sua caução, e se substitui­
rão, na1 ordem seguinte:

O diretor-presidente, pelo
diretor-superintendente; o di-
retor-superintendente pelo di-
retor-tesoureiro; o diretor-te-
soureiro pelo diretor-secretá,
rio; e o diretor-secretário pe­
lo diretor-técnico..

b) O seu numero, como se
estabeleceu acima, será de
cinco diretores, cuja remune­
ração será fixada pela Assem­
bléia Geral, além das percen­
tagens sobre os lucros líqui­
dos que forem atribuídas, co­
mo remuneração, aos direto­
res, estabelecidas, nestes Es­
tatutos. no artigo 38, letra d.

•c) O prazo da gestão será
de seis anos, podendo, entre-
tanto, ser reeleitos.

d) O numero de ações, que
cada diretor deverá caucio-
nar como garantia de sua res­
ponsabilidade, é' de duzentqs;
se essa caução não for pres­
tada, dentro de í»?mà' dias,
da data da sua eleição pela
Assembléia Geral, presumir-
se-á que não aceitou o cargo;
esisa caução não será levan­
tada senão depois de haver o
diretor deixado o cargo após
a aprovação das ultimas con­
tas por ele apresentadas; es«a
caução será impenhoravel,
inalienável, indisponível, in­
transferível, até a aprovação
definitiva do seu mandato pe.
Ia Diretoria, Conselho Fiscal
e Assembléia Gei"al.

e) As atribuições de cada
diretor e os poderes com que
serão investidos são os que
seguem mais abaixo.

Art. 24. O numero de dire­
tores poderá ser aumentado,
a juizo da Assembléia Geral
Extraordinária, desde que as­
sim o exija o desdobramento
das operações da Companhia.

Art. 25. A Diretoria^ erijas
deliberações serão tomadas
por maioria de votos, tem
amplos poderes de adminis­
tração, cabendo-lhe contraii
obrigações de qualquer natu­
reza que se façam necessá­
rias ao funcionamento regular
da Companhia e adquirir bens
e direitos, não podendo, en­
tretanto, alienar os bens eo-
ciais sem prévio consentimen­
to de uma Assembléia Geral
Extraordinária.

CAPITULO V
Atribuições e poderes da

Diretoria
Art. 26. São atribuições

poderes da Diretoria:
I) Deliberar sobre os ne­

gócios da Companhia, dando
ao mandato o fiel desempe­
nho exigido pelos interesses
sociais.

II) Fazer distribuir os lu«
cros da Companhia, nas f<>r.

ria os diretores • emanescen-
tes convidarão um acionista
para preencher a vaga, até
que seja eleito o seu suces­
sor pela Assembléia Geral O -
dinária que se realizar.

I Do diretor-presidente
| Art. 29. São atribuições t
poderes do diretor-presidente:

II) Representar
nhia em Juizo ou

II) Declarar a
mandato, ouvido
Conselho Fiscal, _  _____
que faltar ás reuniões estabe­
lecidas no art. 27.

III) Convocar e presidir as
Assembléias Gerais e Extra­
ordinárias, bem como as re-

í uniões da Diretoria.
Do diretor (superintendente
Art. 30. São atribuições e

poderes do diretor-superin­
tendente :

I) Administrar e superin­
tender o;> negócios da Com­
panhia .

dar-se a volta
poucos dias,
umr/fiçção, agora, a viagem db
herói português de século
XVI, Fernando de Magalhães
e sua frota1..

As montanhas mais escarpa
das, os oceanos mais vastos
não são mais obstáculos. As
distancias não são miais me­
didas em milhares de quilome
tros, mas em horas.

A fase experimental já se
encerrou. Iniciado está, ago­
ra, o ciclo e ampla utilização
di,s naves aéreas, podendo-se
dssegurar que os seus benefi
cios para a vida dos povos são
de extraordinária monta.

Se o avião, agora, é um ins
trumento de guerra, na luta
rin prol d:(s <jemoc|racL>s,
quando imperar a paz, que já
se esboça, ele rasgará uma no
Va era de tr nspories e via­
gens ráoidi s. de póspero co
rnércio e dc um nivel de vida
mais eleve do.

O Brasil precisa ser Hgado
de norte <a sul, de leste a oés
te, e em todas as direções pe­
los aviões de transporte
c: rgas e passageiros.

des legais, com todos os po­
deres e faculdades que Ines
são conferidos pela lei.

Art. 36. Os membros do
Conselho Fiscal, que seiâo
acionistas, peiceberão • <mu-
neração fixada pela Assem­
bléia que os eleger.existir, a

graves e

II) Ter, gob sua responsabi­
lidade direta, o controle ge­
ral de todos os negócios da
Companhia, inclusive a escri­
turação comercial da mesma
e gualda dos respectivos li­
vros comerciais.

III) Assinar, conjuntamen­
te, com o diretor-tesoureiro,
cheques, ordens de pagamen­
tos, obrigações, contrates, dis-
tratos, depósitos bancários
judiciais, retiradas de fundos
bancários, etc.

IV) Nomear, admitir, con­
tratar, promover, transferir,
licenciar, suspender, exonerar
e demitir os empregados da
Companhia.

V) Fixar-lnes vencimentos,
gratificações e comissões, ad-
óeferendum da Diretoria.

VI) Nomear procuradores,
representantes e agentes, abrir
filiais, agências e sucursais,
onde julgar conveniente.

VII) Organizar e superin­
tender os serviços de compra
e venda e correspondência da
Companhia em geral.

Do diretor-tesourfeiro
Art. 31. São atribuições »

poderes do direter-tesoureiro:
I) Ter, sob sua guarda, to­

dos os valores da Companhia.dos Ç luracíosl em
anuais, de acordo com o
39, letra c, do projeto
esíafutos.

As ações preferenciefs
dão direito a voto, mas,
lei, gozam da seguinte pr)’fte 1
rencia:

l.°) prioridade de um divi
dendo fixo, até dez por çen-
to (10%): ao ano

2.°) distribuição ieumuk’(tiva
dos dividendos conferidos ás
ações nominativas, ordina^-ilas
ou comuns;

3.°) preferencia sobre o atj
vo social, no caso de liquida­
ção da Companhia.

d) Os subscritores pagarão
á vista, ou dez por cento
(10%) no ato da subscrição e
os restantes noventa por cen
to (90%) em nove (9) paga­
mentos parceladta, iguais,
mensais, e sucessivos de vin
te cruzeiros (Cr$ 20,00), cada
um.

e) Os fundadores, nos têr
mos das disposições fa^ultati
vas do art. 40, letnai f, do de-
arefo-lej n.° 2.627, de 26 de
setembro de 1940, que dispõe
sobre as sociedades por ações,
terão direito a uma bonifica­
ção de dez por cento (10%)
áobre o ca(pitál social, na
constituição definitiva da Com
panhia, de conformidade com
o art. 41 do projeto dos es­
tatutos .

f) Os fundadores farão as
despesas de organização da
Companhia, de acordo com o
art. 129, letra d e e, do decre­
to-lei n.° 2.627, de 26 de se
fembro de 1940.

g) A subscrição de titulos
provisórios de ações autoriza,
automaticamente, os funda­
dores da Companhia a realiza­
rem as despesgs de acordo com
a letra f, e no .caso de disso­
lução ou liquidação da socie­
dade por qualquer motivo, os
subscritores ficam sujeitos ao
desconto proporcional de dez
por cento (10%) sobre o va­
lor até o momento realizado.

h) A data do inicio dai subs
crição publica será o da ter-

[ceira publicação deste proje­
to e o do projeto dos estatu I

suplentes, eieitos, anuaimeuiv,
pela Assembléia Geral Ordi-

Inária. •
Art. 35. Incumbe ao Con-

'selho Fiscal as a > ibmções, m
na Direto- I deveres e as responsabiliüa-
manescen- 1 des locais com t<nk»s os no-

Por finalidade o comercio de
transportes de passageiros e
cargas por via aérea e demais
negócios que se pelacionem
com êsses objetivos.

Arf. 3.° O prazo de duração
ía Companhia será de trinta
(30) anos, a contar da data
dS sua constituição definiti­
va, podendo êsse prazo
prorrogado por deliberação
Assembléra Geral.

CAPITULO II
Art. 4.° O capital será

cinquenta milhões de cruzei­
ros <Cr$ 50.000.000,00), cons­
tituído em duzenta.s e cin­
quenta mil (250.000) ações
‘sendo Vento p vinte (e cinco
mil (125.000) ordinárias ou
comuns e cento e vinte cinco
mil (125.000) preferenciais,
tfrdfs do valor ncmánal de
duzentos cruzeiros (Cr$ ... .
200,00), cada uma, vencendo
juros de cinco por cento . .
(5%) ao cno, a partir da in-
tegralização e até que a Com
panhia, <>ra em organização,
possa distribuir dividendos.

Art. 5.° O capital social se
i*á realizado por subscrição
public.h, e por
de bens
direitos
ção nos

Art. 6.°
reifo n um votb nas Assem­
bléias.

Art. 7.° As ações serão in-
tegivlizadas á vista ou dez por
cento (10%) no ato da subs­
crição e os restantes noventa
por cento (99%) em nove (9)
pagamentos parcelados, iguais,
mensais e
cruizeirosí
um.

Art-
critas
cendo
das pelo
de 26 de
que dispõe sobre as Socieda­
des por Ações, devendo, sem­
pre. ser assinadas pelos dire­
tores presidente, superinten­
dente e tesoureiro-

Art. 9.° A quafiLidade de
acionistas somente será esta­
belecida ptela respectiva ins­
crição no livro de “Registo
de Ações”, depois de integr a-
lizados os pagamentos.

Art. 19. A transferência de
ações se fará com o seu ter­
mo no livro de “Transferên­
cia de Ações”, com a assina-
tufa do cedente e do cessio­
nário, ou de seus legítimos
procuradores, além do diretor
que tenha a guarda e escritu­
ração desse livro.

Art. 11. — As ações só po­
derão ser transferidas quan­
do em dia os respectivos pa­
gamentos, e nunca antes de
realizados trinta po/h cento
(30%) do seu valor fiominal
e mediante o pagamento da
taxa fixa de dez cruzeiros
,(Cr$ 10,00), por ação, para a.s
despesas da transferência.

Art. 12. A integralízação |do
pagamento da ação, no ato-
da subscrição, dará ao acio­
nista direito a percepção de
juros, a razão de cinco por
cento (5%) a<o ano, até que
a Companhia possa distrib.i 1
dividendo.

Art. 13. As ações preferen­
ciais terão todos os direitos
assegurados de acordo com a
lei vigente, excetuando-se o
direito de voto, cabendo-lhes
um dividendo, até doze p<J
cento (12%) ao ano, Jogo que
a Companhia possa distribui-
lo a seus acionistas.

Art. 14. Não serão permi­
tidas transferências de açoro.
uma vez publicados os edi­
tais de convocações das i s-
sembléias, o que será faculta­
do após as suas realizações.

Art. 15. Só terá direito de
votar e ser votado o acionis­
ta que tiver posse efetiva de
ações, com prévio depósito
das mesmas na sede da Com­
panhia, com antecedência mí­
nima de tres (3) dias da data
marcada para a realização da
Assembléia.

CAPITULO III
Da Assembléia Geral

Art. 16. A Assembléia Geraò
dos acionistas da Companhia
tem amplos poderes para to­
rnar as deliberações conve­
nientes ao desenvolvimento
social.

§ 1.® Anualmente, dentro do
primeiro trimestre, após o en­
cerramento do exercício so­
cial, instalar-se-á a Assem­
bléia Geral Ordiníria, para
aprovação das contas e de
outro.s assuntos de sua com­
petência.

§ 2.° As Assembléias Ge­
rais _ Extraordinárias se re­
unirão nos casos previstos em

5 nos Estatutos e não po­
dei ão tratar de assuntos es­
tranhos á sua convocação.

A.rt. 17. As Assembléias Ge­
rais, atendidas as restrições
legais, instalar-se-ão quando
iresentes acionistas represen­
tantes de um quarto do capi­
tal social.

Art. 18. As Assembléias Ge­

mas previstas pelos presen­
tes Estatutos e art. 194, do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de

i setembro de 1940.
1 111) Reunir-se mensalmente.
quando convocada pelo dire­
tor-presidente.

I IV) Elaborar o Regimento
Interno.

Art. 27. Os diretores, que
por qtialquer motivo, não jus­
tificado, deixarem de com, a-
recert a tres (3) reuniões con­

secutivas ou cinco (5) inter- ----- ------ ------ —
caladas da Diretoria, no pra-1 membros efetivos e de

[ zo de um (1) ano, perderão
automaticamenl**' os seus
mandatos.

tob-técnico dirigir o Departa­
mento Técnico, elabcrar ou
mandár elaborar o<s estudos e
orçamentos precisos, necessá­
rios ao, desenvolvimento da
produção, admitindo enge­
nheiros, legalmente habilita­
dos e tomando as medidas
técnicas que se fizerem mis-
tér.

CAPITUULÜ VI
Do Conselho Etsçal

Art. 34. O Conselho Fiscal
será composto de (3) ue,>

te, com seus cabitais. Suas
ações são cotadas com grande
ágio, queisi sempre valenct
muitas vezes mais do que se
pagou para adquiri-las.

E tanto é assim que a LAP
tem recebido propostas de en-
cerporação de n u me r osOs
aviões que se achaim em di­
versos pontos do território na
cional e cujcs proprietários
demonstram gran je interesse
no inicio imediato de um ser­
viço intermunii | >al em São
Paulo. Essas propostas serão
devidamente extjminadas pela
comissão de encorporação da
LAP, que as submeterá á de­
cisão de uma comissão técni­
ca integrada por elementos de
destaque na aieronáutica bra
sileira e por perito - financei
ros.

Eada a oportunidade que
se oferece e as finalidades vi
radas pelas “Linhas Aéreas
Paulist(|i S A.” (LAP.), to-
dfs os brasileiros e amigos
do Brasil, que barticijparem
destit grandioso empdeendi^
tnente, encontrarão, a exem­
plo do que até >agora tem
acontecido em todo 0 mundo,
uma esplendida oportunida­
de para emprego seguro e
compensador de seus capitais.

a) o capital será de cinquen
ta milhões de .cruzeiros (Cl®
50.000.000,00), consti(tuido
em duzenta.s e cinquenta mil
(250.000) ações, sendo cento e
vinte è cinco mil (125.000) or
dinárias ou comuns e cento e
vinte e cinco mil (125.000)
preferenciais, todas no valor
nominal de duzentos cruzeiros
(Cr§ 200,00), cada uma, ven­
cendo juros de cinco por cen
to (5%) ao anoi, a partir da
integralízação e até que a
Compainhia, ora em organiza­
ção, possa distribuir dividen­
dos .

b) O .capital social será
realizavlo por subscrição pu-
blioa e por encorporação de
bens móveis ou imóveis c di
rcitos sucetiveis de avaliação
nos têrmos da lei.

c) As ações nominativfais cr
dinárias ou comuns terão, co­
mo div’ic)endo(sj, l etenta \ por
cento (70%) dos lucros liqui-

balanços
art.
dos
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NÃO FOI ROUBO NEM TENTA TIVA DE AS- A desapropriação da São Pau-
- SASSINIO 0 QUE SE DEU - lo Paraná

2.391, de 12 de novembro de
1934, do Estado do Paraná,
que fiarão insubsistentes em
relação ás obrigações da com
ptlnhia concessionária P a-
ra com os mencionados Esta­
dos quanto á aludida Estrada
de Ferro.

Paragrafo l.° — A Estrada
de Ferro indicada. neste arti
go. com todos os seus bens,
linhas, instalações, imóveis,
oficinas e almoxarifados pas
«ará á plena propriedade da
União, ficando incorporada á
Rede de Viação Paraná-Santa
Oíltarina, a quem será entre
gue de conformidade com as
instruções que foram expedi­
das pelo ministro dia Viação
e Obras Publicas.

Par'agr;ifo 2° — >Na fp Ita
de acordo, para a fixação do
preço da desapropriação, oi|
de outro mei<> de liquidação
e transferencia para o domi
nio da União dos bens e pro
priedades da companhia, men
cionados no parágrafo prece­
dente, será feita avaliação
por unia comissão especial de
signada pelo ministr(> da Via
ção e Obras Publicas, da qual
poderá fazer parte um repre
sentante da Coippanhia.

Art. 2.° — O governo ocupa
rá, desde já, a Estrada de
Ferro São Paulo-Paraná, desi
gnaindo para tal fim um Su­
perintendente que providen
ciará sobre o imediato inven
tário de todas as proprieda-
des, instalações e material da
estrada desapropriada, admi
nistrando esta até final entre
ga á Rede de Viação Paraná-
Santa Catarina, correndo as
despesas Com material e pes-
soai para a conservação da li
nha e custeio do trafego por
conta da receita prrecadada,
na mesma Estrada, nas cOn
dições atuais.

Art. 3.° — O ministro -da
Viação e Obras Publicas pro
videnck.rá para que sejam pro
cedidos os estudos e orçamen
t-cs do prolongamento dai Es­
trada de Apucarana a Guai
ra, de acordo com o traçado
e condições técniqas do Plano
Geral de \iaÇão Nacional,
com as modificações que fo
rem indispensáveis á exe^
cução da ligação ferroviária á
fronteira, no porto de Guai-
ra. na margem esquerda do
Rio Paraná, com um remai
òt.' ponto mais conveniente em
direção a Porto Mendes.

Art. 4.° — Para atender ás
àespesus decorrentes dais pro
videncias deste decreto-lei, o
goverrto abrirá, oportmtamen
te os créditos necessários.

Art. 5.° — O presente decre
to-lei entrará em vigor niai da
ta de sua publicação, revoga
daí as disposições em contrá
rio”.

UMA TRAMA MISERÁVEL, URDIDA PELA PRÓPRIA ESPOSA DO CHA-
CAREIRO, QUE DEVIA SER ELIMINADO, EíS* A VERDADE

DOS FATOS------
Em uma de nossas ultimas

edições nos referimos ao su
posto assalto, (por criminosos
que não teriam sido identifi­
cados, á chao1 ra de Ricardo
Schnidél, residente no lugar
rio Verde, prcximo ao rio do
mesmo ncme, distante cercsj
de vinte quilômetros da cida
de Os meliantes teriam ali en
ti a Io, se apoderado de unia
pistola, de uma espingarda e
de cinccenta cruzeiros em di
nheiro e, após, teriam pene­
trado no quarto do chacarei
ro, desfechando-lhe um tiro
r o rosto.

As coisas, porem, estavam
inal contadas, floram-no pelai
própria esposa da vitima, Vi
teria Schnidél. I*a realidade,
não houve roubo algum. Tu-,
d() não passou de um torpe
plano concertado entre a es
POS31 infiel e seu ex-emprega
d(> Ivo Pereira dos. Santos
ccm quem mãntem ela rela­
ções excusas. Ambcs simula
ram tratar-se de um roubo,
seguido do desfecho sangren

Inar a vida do chacareiro, apo
derando-se de seus haveres e
passarem a viver na prtfprie
dade.

Logo forem informadas do
“assalto”, as nossas autori­
dades se fizeram trelnsportar
para o local do crime. Ali;
procederam a cuidtdosais in
vestigações, apurando, afinal,
a tetrica e criminosa trama-
A Policia de Ponta Grossa de
mionstrou, com isso, mais
uma vez, o zelo e o cuidado
com que sóe agir, ficando re
leVada, também, a pericia e iai
habilidade que (a caraterisa-
Com efeito, frente a um ar­
dil bem arquitetado, sem c°n
lar com qualquer testemunha
ou informante, sem se poder
louvar, siquer, na mais leve
suspeita da própria vitima,
tjue não vira quem a alvejou,
só mesmo a experiencia e a
argúcia daqueles que lidam
com criminosos audaciosos e
frios é que puderem evitar
que o crime ficasse encoberto 

lineados após longo e bem es
tudado conluio.

Está, pois, de parabém a Po
li cia d>e Ponta Grossa.

O sr. Cesario Rosas, esforça
do sub-delegado do 2.c Distri­
to, a quem esteve afeto o ca
so, assim como os srs. Ogu
lar Schmidt, escrivão da Dele
gacia Regional, e José Augus­
to Gaspcr, escrivão da Delega
cia do 2.° Distrito, foram os
que, logo foi avisada a Poli
cia, se transportaram para °
local Em t.li chegando, pro
curaram dar caça aos gatu­
nos, que, forçosaimente, teriam
de estar nas circunvizinhan
ças. Mjal, porem, ouviram as
declarações de Vitoria, a mu
lher maquiavelici\ acl.Vram
a narração meio esquisita. Mas
como ninguém ouviu os la­
drões entrarem? Como logra
ram eles abrir a porta? E on
de se achava a senhoga?

Forem as perguntas que co
meçaram a fazer. E quanto
mais perguntavam, mais as
suspeitas se avolumavam. Até

E’ o seguinte o texto do
decreto-lei assinado, a respei
te, pelo sr. presidente da Re­
publica:— z

— “Considerando a neces
sidade de ser feito o procedi­
mento da construção da E. F.
que constitue o troneo TP-8
do Plano Geral de Viação Na
cicnal, aprovado pelo decreto
n.° 24.497, de 29 de julho de
1934 para a ligação por via
ferreai do Brasil á Republica
do Paraguai;

considerando que um tre­
cho dessa Estrada de Ferro,
na extensão de 267.834 me
iros, de propriedade de uma
empresa particular, em virtu
de de concessões estaduais, já
se acha construído em trafe­
go, convindo assim ser o mes
mo transferido por desapro
priação para o patrimônio na.
cional;

considerando que é laoonse
lhavel fique a União de posse
da referida Estrada de Ferro,
dados os altos interesses de
ordem economica e internapio
nal á mesma ligados e que db
zem respeito á segurança na
cional.

Usando dia atribuição que
lhe confere o artigo 180 da

to. O que, na verdade, obje­
tivavam alcançar era elimi

e que fossem alcançados os
mais inomináveis intentos de
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| Dependencias
Faz todas as operações bancárias.
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Banco Comercial do Paraná
S.A.

iEnd. Telegh: “Bancíal”
Séde:— Ponta Grossa.

Curitiba ■ Piraí ■ Irati.

Regressam Don Din e
. Os testej. dos artistas uru
gaaics, Dcn Din e Maria dei

~U. mpo, qua ha, pouco atuaram
cí m êxito em nossa P.R.J.-2,
i,'  bam de voltar á emissora

cal, para uma série de au
T ções, Tendo espeqialmente

figurado no programa civicm
radicfoníco do Dia da Inde
rendencia, iniciaram ontem
< ■ seus programas contrata
dos para a presente tempora­
da.

Depois do retumbante suceS
t > colhido no Rádio Clube Pa
i -naense, Don Din e Maria
dei Campo voltam á Ponta
Gresda, para, de novo, seretm
alvo da mesma simpatia e
rplausCs a êles dedicados pe

Maria dei Campo
I lc publico princesino, na pas
sada estada entre nós.

Criadores do programa “Me
ledias da Ar<^rja”, o duo
hailmonioso dí. Kadío Naci’o
na! do Uruguai, mais uma vez
assinalará, verdadeiramente,
“um laça musical entre o Bra
sil e seus irmãos continen­
tais”, consoante é seu intuito,
em todas as atuações radio­
fônicas em que tem o mesmo
atuado.

De Ponta Grossa, Don Din
e Maria dei Campo partirão
para Porto Alegre, donde re
gressarão á sua pátria, de
pois de uma brilhante “tour-
née” artística pelo Brasil su
lino.

JUSTÜS & CIA.
“ATACADISTAS”

“DROGARIA JUSTUS”
RUA BALDUINO TãQUES N.« 95.

CAIXA POSTAL, 10 — END. TELEGR "JUSTUS"
------  Ponta Grossa ------

í a lancete da Receita e
Setembro

Saldo anterior:—
RECEITA ORDINARIA:

TRIBUTARIA.
a) — Impostos:—

c—2—Predial Urbano.
c—3—Indust. e Profissões.
0—3—Registro Veicules.
o—,9—Diversões Publicas.

b) — Taxas:—
1—1—Predial- p. Bombeiros.
1—3—Emolumentos em Gerei.
1—5—Limpeza Publica e Part.
1—6—Ccntr. s. Melhoramentos
NDUSTRIAL:—
?—2—Agua e Esgcto.
RECEITA EXTRA0RD1NAR1A
G—4—Muitas em Geral.
8—7—Vendas de PKacas.
CREDORES DIVERSOS:—

Quota de Previ lêqcia,

Saldo:—

Administração Municipal:—
1.9-8.04.4—a) Selos e Estam

pilhas.
Secretarja da Prefeitura

dispendido c. selos n. cor­
respondência.

1.9-8.04.4—c) Limpeza Moveis
e Edifício.

Vicente Motti e Cia.
material p. limpeza, edifício.

Serviços Públicos Municipais:
2 1-8.63.4—b) Telefones e Te

legramas.
Secretariai da Prefeitura.

dispendido com telegramas
nrs. 289 e 97.
Outros Encargos:—
1'9-8.99.4—II—a) Despezas Im

previstas.
Secretaria da Prefeitura.
'r 1 li d.,- c. remessa nu-

n erário n. Curitiba.

Despeza do d a 11 de
de 4943.

Cr $849,50

42,00
77,8Ò
25,00
71,50 216.30

8,40
45,00
12,00 ;;
50,00 115,40

305,50

27,50 >
6,50 34,00 671,20

6,40 677,60
1.527,10

Cr $1.498,00

16,50

3,00 19,50

8,60

1,00 -29,10
Cr $1.498,00

que, diante da evidencia dos
fatos, as autoridades não van
cilaram miais: prenderam a|
criminosa, aquela que nã(> ti
tubeou em querer matar, fria
e covardemente, ao propyp
marido, o homem ique lab|o
rara de sol a sol para lhe dar
conforto- e felicidade, afim de
se unir em negregado conu-
bio com Ivo Pereira dos San
tos.

Este uitlmo, também foi pre
so. Ambos, afinal, ccnfessa(
ram. Confessaram tudo. Dese
íavam, ccm efeito, eliminar a'
vida do chacareiro, que era para
eles um estorvo em seus amo
res pecaminosos. E queriam.
também, todos os seus have
res.

A Delegacia Regional de
Policia, á frente da qual se
achava então o sr. Henrique
de Mates Guedes, primeiro su
plente, completou a obra mio
ralisadora daqueles seus" de
dicados auxiliares. Deslindou
o aaso lin-tin por tin-tin,
abriu o competente inquérito
e tomou es demais providen­
cias.

E que valha esse exemplo
àquelas he-liondas creaturas
que julgam poder encontrar a
felicidade em meio ao cami
nho do crime e da traição.

Ricardo Schnidél acha-se
fora de perigo.

Constituição e de acordo com
o atrtigo 8.° do decreto-lei nr.
3.365, de 21 de junho d'e 1941,

DECRETA:—
Art. l.° — Fica desapropria

da por utilidade publica e
declarada sua urgência a E.F.
Sãp Paulo-Paraná, com a ex
tensão de 267.834 metros, em
trafego, de Ourinhos a Apu­
carana, de propriedade da
Companhia Ferroviária S. Pau
lo-Paraná. em virtude das con
cessões feitas pelos decretos
rrd. 3.356 e 4.945, de 25 d^
novembro de 1922 e 24 de
março de 1931, respectivamen
te. do Estado de São Paulo e

CÍSPERtt n BILIS
00 SEU FÍGODO

t Sóitarl da Cama Clsposto para Tuda

5eu fígado deve produzir diaria­
mente um litro de bilis. Se a bilis nã*
corre livremente, os alimentos não
*ão digeridos e apodrecem. Os gases
incham o estômago. Sobre vém a pri­
são de ventre. Você sente-se abatido
e como que envenenado. Tudo í
amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não toca-
rá a causa. Neste caso, as Píl ulas Carter
são extraordinariamente eficazes.Fa-
zem correr esse litro de bilis e voei
sente-se disposto para tudo. São sua­
ves e, contudo, especiaimente indi­
cadas para fazer a bilis correr livre­
mente. Peça as Pílulas Carter. Nãq
aceite outro produto -^9 q t >’

PASTA MECÂNICA
e PAPELÃO

Conjuntos para todas as
capacidades

MÁQUINA ,
IIAMIHEA

Matriz:
LIMEIRA - Est. São Paulo

Agência em S. Paulo
R 15 Novembro, 150-9°and.

Caixa Postal 2528

•os sofredores
Ora. I. Galhardo — Ex-Mé-

• ca do Centro Espirita Luz,
f ar idade e Amor, comunica

mudança de seu consultório
ara a Rua Buenos Aires. 220

1 0 andar, Rio de Janeiro.
ndo passa a oferecer o- seus
oestimos. Escreva detalhada-
■ ente — nome, idaae. endere
•r e erivelope selado para a
•><sno«ta

CABELOS
Uma descoberta cujo

segredo custou 200
mil cruzeiros

A ‘L^ÇAO BRILHANTE”
é o melhor especifico tônico]
para as afecçóes capilares.
Não queima porque não con
tem sais nocivos. E’ uma f°r
mula ciêntifica, cujo segredo
foi comprado por 200 mil

I cruzeiros.
V’ recomenada pelos prin

cipais Institutos Sanitários do
estrangeiro, e analisada e au
torizada pelo Departamento
de Higiene do Brasil.

Com o uso regular da “LO-'
ÇAO BRILHANTE”:

l,o — Desaparecem com
pletamente as caspas e afee
ções parasitarias:

2.°  — Céssa a quéda dos
cabelos;

3.°  — Os cabelos brancos,
descorados ou grisalhos voltam
á côr primitiva, sem ser tingí
dos ou queimados;

4,o — Detem o nascimento
de novos cabelos brancos;

5» — Os cabelos ganham
aparência linda, ficam sedo
sos e a cabeça limpa e fresca.

A “LOÇAO BRILHANTE” é
usada pela alta sociedade de
São Paulo e Rio.

A’ venda em todas as dro
garias, perfumarias e farma
tias de primeira ordem.

Peçam prospectos á Alvim
Sz Freitas Ltda. — Caixa Pos
tal, 1379 — São Paulo, Únicos
concessionários para a Améri
ca do Sul.

Fadiga cerebral ou muscular
Neurastenia - Convalescenças

Nutrogenol
GRANADO

Festa na Praça Barãc
do Guarauna

Os membros da Congrega»
ção do “Sagrado Coração de
Jesus”, promovem hoje, em
beneficio da construção da
igreja que está sendo erigidía
na antiga Praça São João, su
culenta churrascadla, havendo
serviços de bar e, também,
batTaquinhas, leilão e outras
diversões. Otimo conjunto Thu
sical animará a festa, cujo
produto destina-se jparaj pros
seguimento da construção de
magestoso templ'0-

Larga-me...
Deixa-me gritar!

... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ............ .. i iii n ii i ........ ............ ..

AGENCIA
PONTIAC - G M G

Completo Eortimento de peças para todias as mar .
cas de caminhões e aufomoveis. ;

Lubrificantes — Peneus — Acessórios ::
Materiais, acessórios e peças para GAZOGENIO.'

Chapas pretas e galvanizadas. ;
ZACARIAS & Cia.

RUA CORONEL DULCIDIO, 618-628 — CAIXA POS.
TAL 192 — FONE:— 190. " I I

PONTA GROSSA
PRAÇA CARLOS GOMES 315-321 — CAIXA POS-J:

*’AL 742 — FONE:— 3145.
CURITIBA

XAROPE
S. JOÃO

I
E* o melhor para H

tosse e doenças do peito, ‘
Combate as constipações*
resfriados, coqueluche,
bronchíte c asthma.

O Xarope Sâo João
protegè ç fortifica a gar­
ganta, os bronchios e os
pulmões. Milhares de
cu.ro,s assombrosas!

... “Diário dos Campos”
A ....

Pelos Cinemas
UMA NOVA REVELAÇÃO
DO GENIAL WALT DISNEY,
HOJE NO CINE IMPERiO:

0 Dragão Dengoso
Nã0 resta ai menor duvida

quanto ao valor dos estupen
dos desenhos de longa metra­
gem, Que Walt Disney — o
criador dessas lindas imagens
coloridas, vem oferecendo á
apreciação da imensa platéa
do mundo!

Como já vimos, dentre ou
tros desenhos que obtiveram
reais sucessos, tris como
“Fantasia” — “Dumbo” —
“Branca de Neve” — “Pinoc
chio” e “Alô, Amigos”, e que
o cinema Império já exibiu,
realça peja suai originalidade
e bom gosto, a nova, produ­
ção desse genio, que esta noi
te, em duas sessões, ás 7 e
9,15 horas — será apresentado
ao Sabor e apreciaçãoi dós
presados “fans” pontagrossen
ses.

"‘O Dragão Dengoso”, de lon
ga. mefragem e inteiramente
colorido, é; um filme que dh-
ticia as crianças e pomove os
adultos. Tema alegre, repleto
de surprezas, oferece em ca
da cena uma atração. E’ que
desta feita, Walt Disney, po-r
insistentes pedidos de milha
res de “fans” — resolveu num
filme, contar como se faz um
desenho, mostrando toda a té
cnica apreciável. Alem de tu­
do, o heróe deste novo “ro
mance” é um dragão enorme,
malandro e que sabe o quan
to pesa. ■.

E’ um filme-revelação de
um mundo maravilhc&o que
desconhecíamos mas sabíamos
existir: o mundo de Walt Dis
ney, o seu estúdio. E’ um fil­
me que contem todos os pre
dicados para iigradar tanto
ás crianças como aos adultos!

No programa, teremos dois
jornais: Noticiário Universal
e Vóz do Mundo, com novas
e sensacionais reportj gens
sobre o decorrer da guerra e
ainda mais um desenho colo
■ido, também de Walt Dis<
ney: “A Mina de Ouro”.

Eis, em poucas jinhas, o
que será o grandioso progra
ma' desta noite no Império,
que, estamos certos, irá agra

dar, fazer rir e esquecer as
tristezas deste mundo...

Pede-nos a Empreza do C*'
ne Império, notificarmos aoS
nossos leifores, que “O Dra
gão Dengoso” não será exibi'
do quarta feira e nem em
tinée posterior, dada a neces­
sidade de envia-lo para São
Paulo, onde está sendo agua*
dado.

Recomendamos a todos, o
prcgrtma retumbante e ma i
gisfral desta, noite, que é sem '
duvida, o melhor e mais atra
ente.

xxx
ROMANCE! AMOR! DRAMA!
EMOÇÃO" DUELOS! TUDO
ISSO REUNIDO NUM FIL­

ME DE GRANDES
AVENTURAS!

“Os Irmãos Corsos”
que a United Artists vai apr6
sentar no cinema Renascença,
hoje, em dues sessões, é um
romance de intensa emoção
dramatica, baseado numa ada'
ptação do livro de Alexandre
Dumas e produzido por Eô-
ward Srcr 11, com a interpre
tiqção de Douglas Fairbanks
Jr. nos principais papéis. Es
ta versão do romance de Du­
mas. o escritor predileto de
Small, representa uma bilhe
teria. repida e efetiva devido
ás circunstancias que o jnes'
mo encerra. Na historia d<>
filme existem dqis irmãos ~~
cis gemeos Mario e Lucien,
porém entre eles somente um
ator — Douglas Fairbanks Jr-
A dualidade da interpretação I
é um problema que ia< indus­
tria ,?inematica já resolveu
ha muito tempo. Não sómen
te aperta sua própria mão, c»
mo também ostenta, uma luta
á espada- quasi... matando-
se... Além do sensacional des
enrolar da historia, rqpletq de
peripécias, entre lutas e cor
rerfas, esgrima e amor, nota- ,
se um profundo senso psicolo
gico no filme, desde o níd
mento em que o medico con >
fessa que, separados seus cor
pos, não sabia; se teria feito
o mesmo com suas almas.

“Os Irmãos Corsos” conta
também com a cooperação de
Akim Tamiroff, Ruth Wb|r
riqk, J. Carrol Nlaish, H. B-
Warner e outros sob a dir1^
.tão de Gregory Riltoff.

Atos Oficiais do Governo do Es-
tado do Paraná

Decreto de 10 de setembro de
1913, na pasta do Interior,
Justiça e Segurança Pu­
blic 1:

O Interventor! Federal no
Estado resolve

REVOGAR
— o decreto n. 1.681, ue

19 de-fevereiro ultimo, que
designou o dr. Theodorieo de
Oliveira Franco, pnocurador
Gci’al da P’azenda, Consultor
Jurídico e Diretor do Conten­
cioso, para respondeín pelo ex­
pediente na Secretaria de Fa­
zenda, Industria e Comércio,
durante os impedimentos do
respectivo titular, continuan-
lo essa substituição a seu íc-i-

ta como anteriormente, na fet"
ma estabelecida pelo deci -.o
n. 3.795, de 7 de janeiro de
1937.

NOMEAÇÕES FEDERAIS
NO PARANA’

O si". Presidente da R<uu-
blica assinou, entre outros,
na pasta da Fazenda, cg se­
guintes decretos, nomeando,
para exercer, interinaim <: ■,
o -cargo de escrivão de Cole-
toria das Renda,s Federais:
Ariovaldo José de ^Oliveira, 

pára a Coletoria em Palmei'
i’a; Armando do Lago Albu­
querque, em Mcrretes; Antô­
nio Rini, em Imbituva; Qesai
Nicolati em Teixtina Soarf,;;
Floriano de Andrade, em Míd“
let; Galdino Felix da SiR"a>
em Ipiranga; Guaraci Chaves,
em Siqueira Campos; José Si­
tuas de Freitas, em Ce"rff
Azul; José Pedro Gebr*an, o*1
Lapa; Luiz Dwrval do Aní®'
ral, em Tibagi; Miguel Giani. 1
em Tomazina; Newton Ni:ncs
de Carvalho, em Can po E‘‘r''
go; e Saul Taborda- Cristovã°i
em Reserva.

Agradecimento e convite para
missa

Antonio Ferreira da Silva, João M. Cruz, Adelaide
Costa, esposo, irmãos, sobrinhos e filhos de:

MARIA CRISTINA CRUZ E SILVA
agradecem a todos que os confortaram no doloroso tran
se por que passaram e convidam os parentes e amigos Pa
ra assisfirem a missa do 7.° dia que farão celebrar seguU’
da feira dita 13 corrente ás 7 horas n® Catedral.

Por este áto de religião e amisade (anteci^a.dMment0
agradecem.

Peitoral de Angico Pelotense
LEIAM TODOS!

O que diz a verdade pela pena de um adreditiadb cli*
nico de Pelotas. .

Dr. Alvaro Drumond de Macedo, formado pela Facu*
dade de Medicina da Bahia, etc. etc.

Atesto que ha muitos anos emprego na minha clinica 0
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE que considero Ui»
medicamento heroico, em todas as enferfnidades das via*
respiratórias. '

Pelotas — Dr. Alvaro Drmnond de Miacedo.
Firma reconhecida pelo n^tario A. E. Ficher.
LiceníB n.° 511 de 26 de Março de 1906.

Vende-se em toda a parte.

DenosMo e Laboratorio “Peitoral Angico P®*
lotense - Fetotas
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SUMO DE FRUTAS — CIVIS — GUARANA E
AGUA TJNICA
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HEMORROIDAS
E VARIZES

TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO
Após longos estudos foi descoberto um remédio
de componentes vegetais, que permite fazer um
tratamento com ótimos resultados das hemor-
roidas e varizes. HEMO - VIRTUS é o nome
dêsse remédio que, para hemorroidas internas
e VARIZES, deve ser tomado na dose de três
colheres de chá por dia. Para as hemorroidas
externas, usa-se o HEMO-
VIRTUS, pomada. Comece hoje
mesmo e leia com atenção o tra­
tamento na bula. Não encontran­
do na sua farmácia, peça-o ao
Depositário: CAIXA P. 1874 (UM-
OITO-SETE-QUATRO). S. Paulo.

nato será arbitro o conhecido
aspitador João Horle, o popu­
lar Pichacho. Quanto aP urbi
tro do prélio Operario e Rio-
negrense, será o mesmo esco
Ihido na hora, de comum acor
di com os degladiantes.

OUTRAS NOTAS
Os segundos quadros do

Olinda e Associação, jogarão
pelai manhã de hoje com^ini-
cio ás. 9,30 no mesm0 local,
istp é, no campo do Operário.

Esportes
hegrense x Operario o in

Ne
de
e

fer­
vem

de
não

e Olinda.
Dada a disparidade

ças, este encontro
sendo esperado com muito in
teresse, si bem que o quadro
de Nadir, seja um.dos ocupan
tes dos primeiros postos da
to bela.

Somente um “milagre” f;(-
ria com que o onze alvi-peles
te abatesse a equipe olinden
se, coisa ésSa que em se tra
tando de futebol nãoé de to-
d'o impossível.

OS QUADROS
Salvo mcdiifcações de ulp

ma hora, os quadros para os
4 .jejus desfe tar-je, deverão
estar assim constituídas:

ASSOCIAÇÃO: — Oracio,
Mait.ins e Almeida; Marcon­
des, Nico e Frota;. Moro, Per-
ci, Gino, Janguinho e Candi
rího.

OLJNDA: — Januario, CUs-
trense e Mqrtins; Palpdino,
Quito e Òswaldinho; Ciro,
Viana, Dasco, Nadir e Luizi-
nho.

OPERARIO: — Godencio,
Bonato e Jaguariaiva; Flavio,
Chiquinho e Gódoi; Airton,
Gigi, Djalma, Ales e Darci.

Quanto a equipe do Ri°u
negrense, somente na hora é
ou" a mesma será escakda.

JUIZES
Para o encontro de carnpeo

Associação x Olinda na preliminar. —
tiros. — Árbitros. — Outras notas

Será realizada na tarde de
Oje Vila Oficinas, o es-

11, encontro inter-munici
entre os esquadrões do

■freiilio Esportivo Rionegren-
e Operario Frroviario, aque

e; da cidade de Rio Negro e
‘e o nosso “velho” fantasma.

m t°rno da luta desta tar
e que vêm sendo aguardada
°rn grande interesse dado ao
^l°r dos quadros em luta, gi
a Os mais desencontrados pro

®*®sticos e palpites, tendo en
etanto, todos eles respeitado

L'^or do onze visitante que
, fri precedido de grande cttr

2- A turma de Stumbo, pro
’‘te.r°u'se no decorrer da se-

ana com afinco e pisará ao
nSuio verde de Vila Ofi-

nas melhores condi-
deta e®tand(> mesmo apta »

senvolver um grande jogo
"altura de seu prestigio.

NUanto ao “11” de Rio
o mesmo é possuidor

n respeitável oonjunto
. teio atuando fora de seus
gte} ni°s é um edversarif, di-

C1* Para o quadro nlvã-ne-
0 Princesino.

A PRELIMINAR
'-°mo “aperitivo” do inter

JWcipal de hoje, teremos
?ndo andamento ao certame

?lc’ai citadino o encentro en
6 as equipes dta Associação

CLEVELANDIA VIVE PERÍODO OE SEN-
. S1VÈ1S REFORMAS

: • - te..'
A notável administração do Prefeito Luiz Santos. — Varias noti­

cias daquele municipio |
Clevelandia está vivendo

uma época de grandes refor­
mas. As casas velhas impres­
táveis foram abaixo e ias de­
mais, pintadas. As ruas são
conservadas bem limpas, de
mode a oferecerem ao viajo*
um aspedtto juv«rúl e mais
ou menos confortador.

.— ... scuuu a Avcni-
.... —nenrao, que termma.-
.uu cemneiro municipal, a
-uja nente vao ser .cunsirui-
iws jtiiuins, inclusive ajoori-

...çao ua supra zi^eiuda.
pr^ieituca aúi.gio um su

^eiav*t ae c-rí i».uuu,uu n-
svuivsire oo eorréme ano.

. i smgeiesa, desses algarismo6
a principio nada rtpreseniU
^oiem este município durun-
.e ou anus de sua cieação nuxi
ca aungiu uma renda de ...
„r$ iuu.uoo,uu e este ano em
apenas um semestre atingiu a

tutebnl lá fóra^
Ab RODADAS DE HOJl:
Em Curitiba:
Curitiba x Comercial
Ferroviário x Brasil
Em Sãu Paulo:
Comercial xa Jbaquara
Santos x São Paulo
Ipiranga x Juventus
Port. Desportos x S. P. R.
No Rio;
Flamengo x Fluminense
Bangu’ x Vasco da Gama
Botafogo x S. Cristovão
Bonsucesso x Madureira
America x Canto do Rio

Cr$ 119.uuu,(ÍO, afóra piais 30
ou 40 mil cruzeiros que serão
arrecadados aindja este iano.
O fato é que houve um supe
ravit na Prefeitura de Cleve-
Eandia, a<iso inédito na sua
historia. Estamos com 80 mil
cruzeiros recolhidos aos Ban-
cos, estando o funcionalismo
e operários religiosamente pa
gos.

* *
O Dr. Antonio Ferreira da

Costa, nosso integro Juiz ^da
Direito, protot|po do Miagjis-
irado impoluto, gloria, da jus
tiça de nossa terra, acaba de
regressete de Curitiba, onde
se encontrava em goso de fé
rias. Veio s. excia. acompa­
nhado de sua Exma. esposa e
de seus filhinhos, Antoninho e
Augustinho.

* *
Enctontra-se na cidade a

Exma. Sra. Éstefania Mussak,
esposa do Exmo. Snr. Dr. Es
tevão Mussak, ilustre Promo­
tor Publico da Comarca, que
aqui chegou acompanhada de
sua füha Mariasinha.

* *
O ilustre Prefeito Luiz San

tos está làe^envodvfendtat elo-
giavêis esforços no sentido de
Clevelandia apresentar-se con
dignamente na Grande Expo­
sição de Curitiba.

Aqui esteve, com procedên­
cia' db Riol, o Dr. Eduardo
Virmond Suplici. Este ilustre
viajante percorreu a z'Jna de
Santo Antonio e locaüsou o
Joqal onde vae ser iiistaJádla
a Colonia General Ozori'O.

Vjue ser o maior passo que
este municipio dará, na senda
de seu progresso. Serão cons
truidos uma uzina eletrica,
olaria, serrarias, etc.

E’ efetivamente, a marcha
para o Oéste, que nos aconse
lha o nosso Chefe Supremo,
Presidente Vargas.

* *
* *

Esteve n0 interior deste mu
nicipio o destacado industrial
sr. ÍMoysés E‘|l)*on, flue> co'
mo um dos maiores industriais
do Paraná, também fará Cie
velandia sentir o reflexo do
seu dinamismo e de seu pro­
gresso indu s trial.

* *
Encontra-se enferma a srta.

Teia, e:(tremedicte filha ' do
sr. Oscar Loureiro Cardoso,
abastado capitalista comer­
ciante residente nesta pidade.

* *
A 2 do corrente aniversa-

riou-se o Cel. José Condido
Maia, fazendeiro residente nes
te municipio e figura grande
mente conceituada.

HEMOVIRTUS

ADVOGADOS DENTISTAS MÉDICOS-ENGENHEIROS -FARMÁCIAS
Eis os melhores de Ponta Grossa: ?- - - - - - - - - -

fêEDÍCOS
JOSE’ DE AZEVEDO

MACEDO

Mi-

559

Médico Operador e Parteiro
Professor da Faculdàde de

£edicina do Paraná. Especia-
la em moléstias de senhoras
«danças.
Consuitorio: Farmacia

Rerva, das 3 ás 5 horas
^sidencia: Rua Santana,
x Fone: 346.

Lll ANTONIO RUSSO

Médico

tratamento de úlcera^ <fe-
'daa nas pernas), varises,
°®nças da pele, do aparelho

respiratório e .nolestias de ee-
"fréras.

Consultas dar 11 ás 13 ho-
Consultório e residência:

ur Dr Colares, 502 — Fone-
l»4. _

DR. NO VAIS RIBAS
Cirurgia Geral •

tooleSfias Aparelho gíni-
/ urinário no homem e na
Mulher.

Consultas das 2 ás 4 da tar-
e . Fone: 188 — Residência:

5üa Cél. Bitencourt, 205 —
tohe:_ 457.

dr. orlando moro
Médico

Operações — Partos — Doen
J®8 de senhoras. Residência:

7 de Setembro, 295 —
totie: 509 — Consultório: Ave

Vicente Macrado n.° 304.
'One:— 528.

pinica Médico Cirurgica

dr. mohiy domit
Operações — Doenças das

ydhoras — Partos — Moles-
,.as internas — Vias urina-

Consultorio: Av. Vicente Ma
hado, 400 — defronte á Far-

“'«eia Silveira) Fone: 575
. Consultas: das 14 ás 17,30
,'W Residência: Palace fio-

Fone: 335.

J. DE PAULA XAVIER
Médico

^a Santa Casa de Mieeri-
a°rdia e da Casa de Saude da
^®octaçáo Beneficente 28 de
^tubro.

doenças do» olhos, ouvido»,
e garganta.

Consultorlo: Praça Barão
Guarauna, 4. Horário: da»

jC 4a i(j horas. Residência:
ac» 5 de Outubro. ».• M

DR. JOANINO CARLOS
GRAVINA
RAIOS X

Clinica Médica — Moléstias
das vias respiratórias. Tuber
culose — Pneumotórax lub
centro Radiologico. Consultó-
riC: Rua Augusto Ribas — es
quina R- 15 de Novembro, das
15 ás 17 horas.

CLINICA CIRURGIA DAS

DR. ALVARO FARIA ROC*dA
Diplomado pel* Faculdade <e

Medielna do Brasil
(Turma de 1920)

Clinica Médico-Cirurgica —
Crianças — Senhoras — Par­
tes — Caixa Postal n.c 90 —
Consultorio:— Proxlmo á Far
macia do Gusman, das 8,30 ás
11.30 hora», e das 13 â» 14
horas.
Ponta Gro«»a --------- Paraná.

DOENÇAS DOS OLHOS, OU­

VIDOS, NARIS E GARGANTA

DR. FONTES LIMA

Médico Especialtete
Dipl. e especial, na Facul-

iade de Med. da Bahia. Prat
nos hoep. de São Paulo e
Campinas Ex assistente da
Sta. Casa de São Paulo. Mem
bro da Soc. de Offaimologia.

Residência e Consultório:—
Rua 15 de Novembro, 282 (Al
'os da Casa Romano). Fone:
508 Consultas das 2 ás 5 ho­
ras da tarde. Pela manhã.
com hora marcada.

DR. CARLOS R. DE MACEDO

Clinica médica Giuccolo-
aia. Parto». Moléstias de se­
nhoras e crianças. Consultó­
rio: Farmacia Central, das 10
ás 11,30 da manhã e das 3 áa
5 horas da tarde.

Residência: Rua Aug iisto
Ribas. 803. Fone: 145. (Atende
a qualquer hora).

DR. PEDRO MASCARE-
NHAS RIBAS

Médico

Doenças de senhoras Par­
tos. Exames pré-natal. Vene-
reologia- Clinica Geral. — Con
sultório: Av Dr. Vicente Ma­
chado n.* 231, das 3,30 áe 6
horas. Residência: Rua Enge­
nheiro Schamber, a.° 834, Fo-
ne:343.

DR. A. BRENNER

DR. ABRAHAO FEDFRMANN
Médico

Clinica Médica e doenças de
crianças. Fototerapia. Ralos
ultra-violetas e infra-verme­
lhos. Diatermia, eletro-coagu-
lação, alta frequência

Consultas: Altos da Fanna-
"ia Milka das 14 ás 17 hora»?

Pesidencia: Av. Dr. Vicente
Machado, 46-A. Fone: 297.

DR. JOAQUIM LOIOLA
Médleo

Operador e parteiro. Fone:
327. Residência: Rua 7 de Se­
tembro 435. Consultorlo: Far­
macia Milka. Fone: 267. Horá­
rio: das 13 ás 16 horas.

FARMACIAS
FARMACIA MILKA

O maior estóque de medica­
mentos farmacêuticos

Avenida Fernandes Pinhei­
ro n.° 318 Fone 367.

FARMACIA MINERVA
Serviço diurno e noturno —

Avenida Vicente Machado n.0
134 — Fone: 392. Entrega a
domicilio.

FARMACIA CENTRAL
Rua 15 de Novembro, 883 —

Fone: 383.

Médico Operador e Parteiro
Ex-assi«tente do serviço de

cirurgia doe Hospitais de São
Paulo e da Clinica Obstetrica
da Faculdade de Medicina. r

Residência:— Rua Cél. Bit­
tencourt, 189 — Fone 469.

DR. MILTON LOPES

Especialista em doença»
de crianças.

Consultas: das 14 ás 17 —
Aos Sabados, das 14 ás 16 hrs.

Consultório e residência:—
Rua Santana, 951 — Telefone:
186 - Ponta Grossa.

DENTISTAS
DR. EGON ROSKAMP

CirargUo Dentista
Consultorlo e residência:—

Rua Coronel Cláudio » ° 128

DR. ROMEU PRESTEI
MATAR
Dentista

Formado pela Universidade
de São Paulo — Clinica e ci­
rurgia dos dentes e regiãc
para-dent.iria — Consultorlo:
Av. Vicente Machado 427.

LABORATORIOS

LABORATORIO DE ANALI­
SES CLINICAS

RUBENS BRAGA

T-ua Balduino Taque», 95 B
Fone:— 147.

Exames de sangue, urina,
fezes, escarro, liquido cefalo-
raquidiano. Bacterioscopia, au
tovacinas, culturas. Diagnosti­
co biológico da gravidês. Rea­
ções de: Widal, Bcrdet-Wa»-
serman com controles, neo-
reação de Botelho (câncer),
Hematologia.

Critério — Urgência
Ponta Grossa — Paraná

RAIOS X
DR. NADIR SILVEIRA

Instalações modernas —
Raios X, ultra-violetas — Dia­
termia, etc.

DR. 8ADI SILVEIRA

Labcratorio de Analises Cli­
nica — Avenida Vicente Ma­
chado, 58

CASAS DE SAUDE

CASA DE SAUDE DA “AS-
SOCIAÇAO BENEFICEN-

TE 26 DE OUTUBRO”

Ralos X — Chapa
Cr $ 95,00

instalações modernas —
Raios ultra-violetas — Dia­
termia — Farmacia própria.
Serviço a cargo das Irmãs de
São José — Aceita doentes
particulares.

Rua Joaquim Nabuco. 1 —
Fone:— 357.

ENGENHEIROS
DR. JOAQUIM SILVEIRA

Engenheiro Civil
Projetos e Construções

Escritório: Rua Eng» Scham­
ber, 53

PONTA GROSSA

ADVOGADOS
DR. NTVON WEIGERT

Advogada

Residência: Rua 7 de Se­
tembro 104 «náar — Fo

«íp ,

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA
Advogado

Escritório e residência: Pr»
ça F/Trlano Peixoto, 103 — <
Fone1 405.

DR. NILO PRINCE PARANA’
Causas criminais, civis e

comerciais — Rua Marechal
Deodoro, 40 •- Fone:— 534.

DR. BRAGA RAMOS
Advogado

Escritório: Rua Engenheiro
Schamber, n.0 51 — Fcne: 209.

Residência: Rua 7 de Se.
tembro, 456.

DR. J SEVERINO PE­
REIRA RAMOS

Advogr do
Rua Santos Dumont, 592.

Fone:— 528.

MANGEL SOARES DOS
SADITC8

Advogado
Ações criminais — Comer­

ciai» — Civeis.
Escritório: Rua 15 de No­

vembro, 345 — Fone: 376.

DR. J. RUYTER TEIXEIRA
Advogada

Residência: Palace Hotel —
Escritório Rua Dr. Colares n.®
363- — Fone:— 429 — Ponta
Grossa — Paraná.

DR. JOAQUIM BRITO DE
LACERDA

Causas civis, criminais • co
merciaís — Escritório e resi­
dência: Rua General Carneiro
326 — Fone: 632.

DR. MARIO LIMA SANTOS
Advágat*

Escritório: Rua BanfAna, —
Fone: 567.

Residência: Rua Coronel
Cláudio, n.° 268, !.• anlar —
Fone: 143

DR. BUKOSKI FILHO
Advogada

Ações civis — comerciais
— criminai». Escritório e re­
sidência: Pra<» Barão de Gu»
r.un gk (A1MML Foa«: 8M.

DR. NEWTON DE 8OUZA
E SILVA
Advogado

Causas no eivei, crime • co­
mércio — Escritório: Rua Ma
rechal Deodoro. 281. (Ao lado
do Fórum) — Fone: 208 —
Residência- Praça Florjeao
Pelxotc, 62 — Fone: 454.

DR. SILOS BARBOSA
Advcgado

Encarrega-se de todos o»
mistéres da sua profissão nes
ta e nas demais comarcas do
Estado. Escritório: Rua Coro­
nel Dulcidio, 439. Fone: 183.

Quinta Pagina

I SELEÇÃO DE VALORES
Um dos mais sérios e irre-

soluveis problemas das socie­
dades humanas é, sem duvida,
a seleção de valores.

Tôda a tragédia da vida, hu­
mana advem dessa dificulda­
de intransponível para o pre-
iominio dos meis aptos, sem
pre negado ante a sanha e os
avanços dos menos aptos. Re
gimes políticos como exames
e concursos, seriam ideais, se
cumprissem essa missão essen
ciai sempre falha, que é a se­
leção de valores entre os ho­
mens. A pior das organiza-
çõe^ sociais seria satisfatória,
se coubesse aos mais aptos
toda governança e funções di­
retoras. Pois os problemas da
vida social dependem em
muito mais de 50% dos ho­
mens que ,chefiam e dirigem:
as organizações. os métcvlos
melhores ou piores, influem
muifo menos do que as cabe­
ças que orientam. As tentati­
vas afé hoje rdalizadais dei­
xam quasi tudo a desejar.
Ainda o sonho de Platão é
um sonho... A sua “Republi­
ca” ideal é um grande ideai...

Maioria senfpre, a medio-
cracia tende a impor-se pela
“quantidade” já que lhes é im
Possível ,a “qualidode”. E é
de crer, para este nosso mun
do, a norma será a mesma —
impossível a vitoria total dos
mais aptos. Essa imperfeição
que se manifesta, desde que o
mundo é mundo, é originaria
da própria in rrfeliçãio hu­
mana.

A causá matriz da infelici­
dade social reside no Bbando-
no da seleção dos valores. De
la é que deriva todhis as des­
graças que assolam os povos,
privados dos seus guias n?tu
rais.

A escola primária é quasi o
único ambiente, em que se po
de ainda apreciar o predo­
mínio dos lideres naturais.
Ali, a átabição e a vaidade
dos indptos não inverteu ain­
da a ordem natural da vida.
Ftora dela, porém, nas socie­
dades humanas, o que se vê
é a inversâ0 de valores. Dãi
a rebeldia pnegjaitivifcta H|e
Nietzsche.
A massa enorme e cega, ino­
cente e malvada, . em seus
atos inc?on,cifentesi, nunca po­
dería, com efeito, apreciar os
mais aptos e elegê-los, por­
que ela é o elemento bruto a
ser polido por aqueles. A mas
sa sente mesmo, enquanto se
nhora do seu ilusorio dominio
numérico, verdtele^a rjspulsa
pejos seus modeladores. A
criança teme o professor, co­
mo o povo o seu reformador,
antes que ambos possam com­
preender aqueles que lhes des
gastam, as aresitas instintivas
e rudes. O rebanho humano
tende a livrar-se do pastor
quando nâo sujeito ao seu
bordão. Neste caso, o dojtninio
da força é o da multidão; o
dominio da inteligência é o
do lider natural.

Como descobrir o meio de
fazer surgir o lider nas socie
dadles? Na escola das primei­
ras letras é possível tal fato
Mas nas seciedjade, por de­
mais difícil, em virtude dos
inúmeros vicios p preconcei-
| >s( barrpir|s dln “quantida­
de” contra a “qualidade”.

O problema é realmente in
solúvel. E só um ser perfeito
Poderia resojvê-lo.

|ourval Santos Lima ’
Tal ser jpei^.Jia, | orém,

nao existe em ncss;) mundo.
O surgimento do ilder na­

tural, também na escola, qusn
do jã não se trata de infan-

j tes, mas adolescei | s 'ou adul
tes, assume igualmente gran­
de dificuldade.

Os métodos e sistemas de
sondwgem do conhecimento
ou da inteligência hão de
sempre falhar com os indivi-
duos “diferentes” e mais
“avançados”. Quando lembra
nios que Mario Barreto, o
mata' filólogo brasileiro, foi
reprovcdo algumas vezes em
português, no Colégio Militar;
quando vemFs na historia, °
curso escolar mediócre de um
Napcleão Bonaparte; ou, parjl
falar de agora, a<> vermos o
homem que dirige o Ix^oerio
Britânico, Winston Churchill,
escrever que desistiu de espo
■as por causa das reprovi^n
ções — taiii iatos nos dão
margem a descrer da verdadei
ra (seleção de valores, quan­
do «tpenda el» de métoaos «
sistemas, ae opiniões geruis
ou particulares.

So a vida e a luta que ela
agita na historia, fú.iz surgir,
aatural e imperativamente, o
,'alor dos super-homens.

Tudo podem os homens anu
tar, menos a lei inexorável da
/ida. Corrompê-la ainda é im
possível mas anulá-la, jamais.

A seleção de valores só se
cumpre na historia com a pa-
vra do filósofo, o canhão do
guerreiro, ou a renuncia dq
santo. x

Essa a razão por que os
grandes homens aparecem em
épocas anormais. As revolu­
ções fazem a sua entrada no

■cenário medíocre do mundo.
“Só há de criar, quem des-
trói”, disse Nietzsche. E mes­
mo sem o seu sentido biológi
co ou vitalista, em boia verda
de, os super-homens são ala
vancas do progresso ou como
herói, ou como santo, ou co­
mo gênio. Eles fazem, por si
mesmos, a seleção de valores
que lhes é negada para a sua
gloriai

Eles fazem o fulgor da his
fória e a robustez da vida, e
sã0 filhos do perigo e da vi­
tórias.

Assim é qu^- havemos! d«
concluir qu|p nãj> /existe mé­
todo de flarzer afirmarem-sé
os mais afetos: na «jscola, as
“farsas” dos exames e concur
sos sáo impotentes; nas socie
dades, as “fartas” da violên­
cia fisica ou social, são insu­
ficientes.

Pois só êles mesmos, salvo
as »xcessões felizes, podeni
cumprir o seu próprio desti­
no- Só eles mesmos — os miais
aptos — pomo um Cesar ou
um Napoleão, um Dante ou
uni Schakespeare, um Camõés
ou um Goethe, um Zoroastro
ou um Cristo, cada um dèles
em seu setor, podem, violeh
tando o passado, com o direi
to do “espirito”, impor um
novo ritmo de vida!, de bele­
za, nu «rntidade.

SANGUENOL
CONTEM OITO EHMENTOS TONICOCi
Fósforo, Cálcio, Arsênico e Vanadato de

Sódio, etc.

5ANGUENDL
PARA OS DIAS FRIOS
TODOS DEVEM PREFERIR A DELICIOSA:

Cerveia
Salvador

Fabricada espedaknente para s e r
consumida durante a estação invernosa

Gi Cervejaria Aèiatig S1

01 FALIDOS, DEFANFERADOS. ESGOTADOS.
ANÊMICOS, MAGROS

MAES QUE CRIAM CRI­
ANÇAS RAQUÍTICAS
receberão a tonificaçãe
reral d» orgulsni
com «
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Avançam em teiritorio italiano as tropas aliada
Nápoles. Spezzia, Livomo e Gae ia já caíram em p o d e r das f orças a 1 i a d a scomunicou

dominadas pulos

F ilulas do Ábbade Moss

Fonta Grossa e outras cidadesAté a natureza
volta-se contra paranaenses

Chandu pa

Mensagensapresentará

nas perigo as

C1HE IMPÉRIO
HOJE

episó

Brien
'Continuaç^p da 1.“ p«gina)

E 9,15 HORAS

ATRAENTE PRO-

Comp. Nacional.

sem

OENGOSO

íTRIiM
f

será revela
bélo colori
Uma festa

o coração!

di
Te

da
Do

casa, cCntan
os presentes au-

mund;> intelectual

que lança
contra-ataques

que cs aliados
vantagens já

Filoff dever a ter re=
nunciado ontem

NOVA YORK, 11 (U. P.) —
A emiss< ra de Berlim anun­
ciou que o “premier” da Bul­
gária, sr. Bogdan Filoff, pi’o-
vavelmente renunciará hoje.
A notícia da difusora alemã

Ne.síias cidades a
saiu á rua, porem
foram de importam
reduzida.

. em que vive-
um irt.';íruinen-
não devemos,

Em todas essas operações c
em voos de patrulhamento e
reconhecimento, foram des­
truídos 19 aviões inimigos.
Dez dos nossos aP irelhos de­
sapareceram.

Está na Suissa a prin­
cesa Maria José

Vasos de guerra inter=
nados pelos espanhóis

NEW YORK, 11 (IL^P.) —
Urgente —■ A emissora de Ber
lim informou que as autori
cia des esplinholas intEmaram
im cruzador e seis destroiers
italianos que chegaram á ilha
de Baleares.

Fígado — Máo hálito — Digeslões difíceis — Palpita­
ções — Qazes — Peso n; estomago — Genio irrascivel

— Calor na cabeça. •

O perto de Salerno foi ocu­
pado e se realiza um avanço
permanente para o interior.
*0 8.° Exército continuou

em seu avanço com o mesmo
ritmo. As forças britânicas
continuaram nas operações de
ocupação de Tarento.

Durante a noite de ontem,

resolveu per
alguns dias

Outras noticias asseguram
que Nápoles, Spezzia, Livorno
e Gaeta, assim como a Savae-
nha, estão
aliados.

11 (U. P.) --
Emanuel e o ma-Confirmou-.se agoba que no

ataque contra um aeródromo
inimigo, no dia 7_Xo corren­
te, nossos bon.^.rdeiros des­
truiram em combate outros 27
avões inimigos.”

ESTOCOLMO, 11 (U. P.) —
Notícias chegadas da Suissa

dado apreciar uma obi-a
faz esquecer as tristezas!
s ledas as entrada- de ía-
s le costume.

bombardeiros pesados, médios
I e leves, assim como caçes-
bombardeiros, das forças aé­
reas com base no noroeste da
África, atacaram entUonca-"
menios e pontes ferroviárias,
estradas e aeródromos na zo­
na de Nápoles. Caças-bomb; i -
deiros destruiram grande nu­
mero de veículos automotores
que se encontravam em un a
estrada ao norte do lago Ne­
gro.

Os caças tiveram nmneio-
sos encontros com aviões ini­
migos, na zona de Nápoles, e
Os ataques continuaram na
noite de ontem por bombar­
deiros noturnos que operaram
contra o entroncamento fer­
roviário de Fgrmia.

XXX
Como dissemos, Chandu’

em vista de ter recebido inu
meros pedidos, resolveu aten
der no Hotel Guzzoni, das 16
ás 18 horas, a toda a pessrtti
aue o queira consultar.

Conforme Chandu’ nos de­
clarou, os pedidos de senho
rit s e mesmo de cavalheiros
que o foram procurar tem sl
le numeroso, no entretanto,

devido os afazeres do palco,
sómente atenderá das 16 ás 18
heras, conforme já nos refe­
rimos.

dizem que os aliados procu­
ram ocupar Paterno, Poteiiza
e Tarento, afim de isolar as
forças germânicas que se en­
contram ao sul dessas cida­
des.

BERINA, 11 .,(U. P.) — In­
formações procedentes da
fronteira italo-helvética anun­
ciam que tropas nerte-anu ri-
canas desembarcaram em Os-
tia, e encontram-se a apenas
27 km.s. de Roma, afim de
desalojar os teiffbs da Cidade
Eterna.

Obrigados a entregar
as armas...

Noticias chegadas de Zu|1C"
revelam que os fascistas, r
norte da Itália, pretend*1*1
libertar Mussolini e recoiid*1'
zi-lo á frente do governo Ha'
liano.

Os alemães retiram
forças da frente russa

LONDRES, 11 (U. P. - Ur­
gente) — Os alemães come-
ç aí ram a retirar diversas di­
visões da frente russa, para
proteger a linha férrea Milão-
Trieste - Marselha, uma dí,s
mais vitais de Hitler1 para **
defesa do sul da “fcrtalezá
européia”.

Essa informação foi colhi­
da em fontes fidedignas bri­
tânicas.

S. Paulo, e g
ficará o Paraná tão aproxi­
mado pelos céus de S. Paul0'
o que no3 disse o iliisd-
Cônsul Dr. Floriano Nunes
Pereira.

LONDRES, 11 -(U.P.) — As
icpas norte americanas do

• ncral Clark continuam con
' !listando terreno em toda a
> xten-ão da zona em que

serrbarc: ram, entre Nápo­
les e Salerno.

ESTOCOLMO, 11 (U.P.) —
A princesa Mari® José, sal-
vou-se milagrosamente d e
rair em poder dos alemães,
iiue perseguiram o seu auto
movei até á fronteira da Suis
sa, onde está refugiada.

Q. G. ALIADO NA ARGE-
Ja, 11 (U. P.)— O alto co­

mando
seguinte:

"As tropas do õ.° Exérciio
norte-americano continuaram
eslabek-cendo-.se na costa e
repeliram vários contra-ata­
ques das tropas germameas.

A emissora de Palermc
Transmitirá os bole=

tins itaHanos
LONDRES, 11 CO^.) — A

emissora de Argel, dando cur­
so a uma informação da
agência Stefani, anunciou que
os boletins italianos passarão
a ser transmitidos pela rádio
de Palermo, uma vez que a
emissor^ de Roma está sob o
controle germânico.

pelo serviço
britânico, assinalam

>iÚJ£ — EM MATINÊS, A’S 13,30
A MAIÓR E MELHOR MATINE’E DA CIDADE!

l.° — ATUALIDADES N.° 8 — Nacional.
2.° — BANDIDO ARRO GANTE — Trailer.
3.° — R.K.O. JORNAL ■— Noticias da guerra.
4.u — AS NOVAS AVENTURAS DE TARZAN

excelente auxiliar no tratamento da Sifilis, e sempre
indicado para os casos de Reumatismo articular e
muscular, úlceras em q ualquer parte do corpo, man
chas da pele, cancros, e rpinhas, feridas, fraquezja,
emagrecimento sifilific r>, etc.

Recupere a saude t omando imedilataniente este
grande D^ sura. lor-Toni co, e viverá novamente ale­

gre e feliz. N. 71 EC

os soldados italianos estabe­
leceram posições fóra da H
nha demarcatoria de Rom3
oomo cidade aberta. Acrescen
tr-u ainda a emissora, agora
controlada p^los \al,emãfes,
que as trópas italianas nessa
região deverão entregar as
suas armas, dentro de vinte 6
quatro horas e ■ quem ná°
cumprir esta ordem compare
cerá ante uma côrte marcial.

LONDRES, 11 (U.P.) — Ur
gente — Os círculos milita­
res desta capitttl inforjnam
qáe a população italiana con
tinua resistindo z aos alemães,
em Roma.

LONDRES, 11 (U.P.) — Ur
gente — As esféras militares
londrinos, baseadafe em infer
mações colhidas
secreto
que os italianos lutam tenaz­
mente contra os germânicos,
o que prcv,a o seu “estado de
espirito”.

A FAMÍLIA real
ABANDONOU ROMA

LONDRES, Í1 (U.P.) — Ur
gente — A emissora de Pa
lermo acaba de irradiar uma
declaração do rei Vítor Em-
manuel, dizendo que “ias cir
runstancias obrigalram a fa
milia real italiana a taibando-.
nar Roma, transferindo-se
ra outra parte da Itália”.

Esta noticia vem de ser
vulgada pela “Exchakige
legraph”.

restabelecida,
confiada grande

Feconstru-

nvuviu llll <1 ullcJHU .

tem base numa informação da '
agência telegráfica hungara I

o mago e telepata que tanEài
simpatia conquistou da platéia
ponte gressense
manecer mais
nest1 cidade.

Hoje Chandu’
na matinée, confcrme foi am
plamente anunciado, o pro­
grama de maior sucesso da
sua temporada, destacando-se
seus impagáveis bonecos que
falem e para as senhoritas
c numero que mais tem, in-t
pre. sionado esta cidade, tele
visão .mental no qur 1 aplau
did() mago cem os olhos ven­
dados produz fenemenos, os
quais nós só os conhecíamos
atrevez a leitura das revistas
que nos chegavam do estran
geiro.

Abaix0 transprevemos a que
diz um dos jornais dia pauli
ceia.

“Nçmerosas pessoas assis-
teiq demonstrações cientificas
— Chandu' apresentar-se-á no
vamente ao pub]i<^>, hoje.

A noite de .rnte-onfem. na
Biblioteca Publica, cedido seu
salão principal especiahnente
parei esse fim realizou uma
interessante palestra de fun
do cientifico, abordando o te
rria em torno da astrologia e
ciências ocultas o conhecido
telepatista e astrologo Chan-
du’, celebrizado nos meios
napionais e que se encontra
novamente de passagem (por
estla. Ch-ndu’ teve oportuni
dade de apresentar varias de
menstrações sugestivas sobre
ciências ocultas e astrologia,
agradtando sobremodo a con->
Uderavel assistência que com
pareceu àquela
do-se entre
toridades e
õ cidade”.

ten- la do inimigo,
ileszspenidos
paro impedir

1 consolidem as
conquistadas.

Não obstfhte, as trópas de
I desembarque já se interna-
| i . m na direção do interior,
| rechassando sistematicamen
te todos os contra-ataques ini

I migos. Os destroiers aliados
auxiliaram eficazmente o des
embarque nos arredores de
Salerno, abrindo fogo contra
os nazistas que tentavam im
oedii os soldados que des­
ciam em’ terras italiartas.

I ESTOCOLMO, 11 (U. P.)
Noticias jrocedenles da Sun5’

'sa informam <jtie a princcz8
m «JtJVÜC OIUVVU-OV HWIUP J

samente de cair em poder d10
que perseguiríam

perto seu automóvel, até 9

Salienta-se que cs soldados
..rtc americanos, após a
jupação de Salerno, investi
,m pára o norte e já se en-
n;<n m a menos de 50 quilo

aetr^s de Nápoles.
iodas as infCTmaçoes alia

;as insistem, entretanto, em
sumainente tenaz a nesis

(Livre)
O mundo dias maravilhas

de Walt Disney
r’o em tede- «eu
(d, ao publico!
1 re cs olhos e

Originalíssima his.toria, 1BK9
d > Dragão mais preguiçoso
deste mundo... -

INTEIRAMENTE COLO­
RIDO!

Só uma vez por anfl n < s é
-- gigantesca e béla1, que nos

T»T-r>CnmANTE _ SuSpcns.-
. L’.(. i-srá reprisado. P 'ç<

Todo este cortejo de sofrimen­
to se resume num mal unico I
— Desordens no Aparelho
•Gastro intestinal, desorienta o *
doente, atoinienta-o nas horas i
de prazer ou dur<ante o sono, '

quando consegue dormir. ‘ ,
A «tçãio direta e eficaz sobre
o Estomago, Figado e Intesti­
nos que exercem as pílulas do

Abbade Moss se traduz no desaparecimento desses
sofrimentos.

LONDRES, 11 (U. P.)
Ejsta manhã não foram ouvi­
das as transmissões da rádio
de Roma, porém a emissora
do Vaticano propalou aos
seus habitantes ais mensagens
dirigidas aos missionáiíos
prisioneiros de guerra. I

A difuBtfa fascista, por -seu
turno, transmitiu ontem o dis­
curso de Hitler, ao passo que .
a estação clandestina de Mi- '
tão, dos italianos democratas,
informou que Roberto Fari-
nacci é o chefe do novo go­
verno fascista estabelecido cm f
Berlim.

As "Linhas Aéreas Pa i
tas S. A.’ L.A.P. tem eon.o
escopo a ação patriótica d- ti-
ger S. Pgulo a todo o Bi asi-,
contribuindo para o progies-
so e para a União Naeionaj.

E’ de louvar-se o n;oio que
os aero-clubes de todos oú
Estadas estão emprestando a
essa iniciativa e é interessan­
te frisar-se. que a nova em­
presa enlrega»á sua repie-
sentação em todo o paiz ac<s
presidentes dessas patrióticas
instituições.

— E quanto ao material
necessái io?

— Quanto ao matei ia!, io­
demos contar com aviões na­
cionais e americanos, c<>ulc»-
me o governo americano nos
prometeu por intermédio de
seus representantes no Rio.

A nossa fábrica de motel es
até dezembro estará fabrican­
do podei osos motores para
aviões de carga e as est utu-
fas serão também inteirrmen-
te de fabricação nacional,
conforme me prometeu ainda
no dia 7 de setembro, em S.
Paulo, o meu dileto amigo
brigadeiro do Ar Guedes Mu-
niz, diretor da Fábi ica de
Motores.

Desse modo, as Linhas Aé­
reas Paulistas S. A., L.A.P.,
como bandeirante do Século
XX, forjarão o espirito que
levará ao -“hinteriand”. 11 asi-
ieiro essa dádiva de Deus qu®
é a Cultura.

*

Cometimcnto notável, s in
duvida. Ele representa para o
Paraná elemento prteponde-
1’ante para o enteiçamento de
nossas atividades comerciais,
sendo desnecessário encarecer
a vantagem que teremos em nos
transportar a S. Paulo em

os japoneses...
NEW YORK, 11 (U. P.) —

A emissora õe Tókio anun
ciou que o terremoto sentido
em território m,etrc(politano
japonês, ifMtsou desabamen­
tos na zona de Totcri, onde
se .continua, removendo es
comtft-os a procura d|e vifi
mas.

O fenemeno também foi sen
tido em Osaka-Kabe, e em
troshima, porem em menor in
tensidade.
população
os danos
tia muito

NEW YORK, 11 (U. P.) —
A emissora de Tókio anun
ciou que uma vasfia zona do
eudcéste do Japão, foi açoita­
da na noite de ontem por um
terremoto “bastante forte»,
que causou consideráveis da-
no.s e muitas mortes.

(Conf.inuaçãa da l.a prgina)
constituem obstáculco para o

' homem. A tudo o avião i’uPe-
j ra e transpõe no menor téin-
, po possível e com o maior
I conforto.

IAs naves aélreas, no atuai
conflito, vêm desempenhando
papel de excepcional impor­
tância, quer no transporte de
tropas, quer no de niateria.
de guerra, no socoiro rápido
aoS feridos e

dos missionários pri- |“To 'cicio
cinnuímc mos, o avião ébiuncrrus (o de guerra)

! contudo, esquecer que, quan­
do a Paz for restabeiecicia,
será a ele
parte da tarefa da
ção do mundo.

O Brasil, assim,
do de
oeste,
pelas
jdada
fiança que

| nosso prnz,
transporte,
nhas atuais que o Bnnii i-os-
sue não satisfazem, ainda, -ás
necessidades dos que Ude-
i'em o aviáo a outro qmt.qiKi
meio de D an.spoi i:.

ao emprego de capitais as i>'
nhas aéreas tomei ciai-, e
lageiis que só são suPerau1-3
pelas companliia.s de petró.'-0-
E, depois, a expam-áo
vem tomando o Paraná •<|11
todos os seti.i es cie atividam-’.

Na verdade — prosseguiu v
nixxso ilustre entrevistado
já conhecia o Ptuaná. iXuiicJ
stipuz, porém, que o sen gra11
de progresso atingisse ao qt'8
já chegou. Isso, sem duvidai
deve-se en- y ande perte 3
gestão sobreiiiodç frutífera d®
s. exa. o lutcnvjentor Maii"4'*
Ribas. .Já havia ouvido mu*'
tas referências entusiástica®
á sua obra atiministrativa.
a analisando de perto, poréiBí
pode-se, como sucede ago*-il
comigo, aquilatu-la em lOiD
a sua imponência.
' Foi o que.
importante

l.°
2"
3.” — NOTICIÁRIO UNiveRSAL, 17x2 — Noticiário

la guerra. ’ I
4.° — MINA DE OURO — Des (>ilnnte desenho colo­

rido, d<- Disney. . ,
5.o _ o PILOTO FOI SALVO — Uma reportagem

.sensacional falada em portyguês sobre a guerra.
6.°. —

9DRAGÃ0

A população de
Roma resiste

nci te a isui, lcst. .
em. todas :>s dueções,

aeronaves tomei cia.s.
a prefeiéncia e a c«.u-

já ie nota, cm
por cite meio •-.&
vemos que -as i-

se manifesta na infani?ia e na juventude, de maneira
diversa que na idade m ádura, obedece, porem,
pre á mesma razão de ?er: A BOA SAUDE.

Miíitas vezes, lesta graç‘a Divina se perde pela
falta de um oportuno t ratamento de sangue.

Para isso a Cieneia criou o Depurador-Tonico

•■^atenoaaj-

5.° — NOTICIÁRIO UNIVERSAL, 171x2 — Noticiarp
6.° —

APUROS E3 MAJOR
(Li vre)

Desopilante comédia com. Edgard Kennedy.

GUERRA AOS GANGSTERS
(10 nos)

ContinuaçTc êfesta en® ilgante série. 3.° e 4.°
dios.

8.° —
SEHHOhITA A HABILIDADE

(Li vre)
Um super divertido rom ■ 11Ce, com Edmundo O’

e Jcan Carrcli, uma garota (]c 9 anos’
9.° —

PAPAESSNK J SOLTEIRÃO
(Li 7re)

Gargalhada sc-bro ç) rgajhada! Um super-filme
Unieer.sal, com o nenê Ba, y Sandy, Edward Horton,
i.eilci Wc ;ds e Evelyn Ank rs
EM DUAS SESSÕES, A’S 7

DA NOITE -
COMO SEMPRE, O MAIOR j< MAIS

GRAMA D.\ NOITE
— ATUALIDADES d.F.B. —
— UMA DAMA AStuCIOSA — Tnsiler.

a ie«.peito d°
empreendimeuto

que vem de ser tomado eiu
á. e graças ao qual

poucas horas, ou de receb--r'
mos dali, em igual iemí0;

j grande parte dres merc-adori1*’
que impórtamo,s.

Meuece o Dr. Floriano N*1'
nes Pereira, técnico em o*Ta'
nizações indi striais e l '

j transportes, pois, as noít?®
: lelicitações pelo notável c°*
metimento ein lide

Foi o que lhe dissemos, p®'
ra a seguir interpela-lo:

— Pensa que o nosso Est®'
do oferece vantagens para a
LAP?

— Sem duvida. Há que c°i:'
fsidero', cm piimeiío lugar, **
amplitude da companhia e *-*•’

ZUP.ICH,
O rei Vitor
rechal Badoglio chegaram a
uma cidade do- sul da Itália, __ _________ . — __
ocupada pelas trepas italia- Maria José salvou-se milag80'
nas, foi o que- anunciou, a rá- s.__  __
dio suissa, citando informa- alemães.
ções não confirmadas.

ESTOCOLMO, 11 (U. P.) — fronteira da Suissa.

ís trópas do general Clark con
tinuain conquistando terreno

Setembr»
Santo Egydio

Quarto crescent
a 5

1
QUARTA FEIRA

1943 — Começa i
grande baixa C
preços em tedo
estock da CASA R
MANO por homena
gem do Santo de h<
je.

3 GRANDES. MARCAS
D A

FABRICA DE CI6ARR0S SOLANQl
PONTA GROSSA — PARANÁ


